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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

-
Me parece, pois, de todo o cabimento classilical-os,do seguinte- -

modo : •	 .
De l a ordem., o da Capital Federal; _
De 2° ordem.. o de Porto Alegro;

( 03 da Bahia,
) Pernambuco,

D3 3° ordem. • ) Pará e
Mat to Grosso:'	 .

Nesta conformidade e considerando que os vencimentos mar-
cados' nas tabellas annexas ao regulamouto approvado pelo de-
creto ti.  5118 de 19 do outubro de 1872 tornam-se exi_mos- na
época actual, pela elevação do preço de , tudo o que é necessario -
á ylda ; considerando, por outro lado, que, em relação ao arsenal

- de guerra desta capital, já se attendert a tão palpitante ,necessi7
(Fade pelos decretos ns. 372, 4280 433 de 2, 24 e 30 de maio 	 •
limo, não sendo, portanto, , de equidade que os outros fiquem com .
03 vencimentos das tabollas do 1872, submetto á vossa 	 .
ração o incluso decreto, classificando os referidos arsenaes o, -
marcando -o.S vencime:rtos de soa pessoal.-

Capital Federal, 28 de junho de 1890.—Ft'wken g Pe:xoto.

DECRETO N. 531—DE 28 ms JUNHO DE 1890,
clasàtrica os arseues de guerra da Republica e marca os vencimentos do

seu pess al

O Generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo .
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, considerando : 	 .

1•0 Que a importando dos arsenaes 'de . guerra. da Republica
varia conforme as localidades em que funccionam, e necessida-
des a que attondem ;	 • .	 .

2.° Que por este facto torna-se necessario dar-lhes classificação
relativa ao seu.gráo de importancia, para, que esta sirva de biso

e:_stimativa.da remunera& do trabalho;	 ..;	 -•	 • .
3,0 Que, á vista da elevação do preço-dos . objectes indispensa-

veis t vid x, ócio imprescindivel necessidade melhorar os ven-
cimentos dos respectivos empregados

Art. • 1... Os arsenaes do guerra; da • Republica dos Estados
Utit(W do Brazil ficam assim classificados: 	 •

De	 ordem o da Capital - Féderal ;
Do 2a ordem o de Porto Alegro,
Do 3a ordem os fia Balda, Pernambuco, Pará e Mttto Grosso..
Art. 2.° Os empregados dos "referidos arsenaes perceberão, a

partir de .1 de Pilhe futuro, os venciinentos marcados nas ta-
bellas animas, exceptuados os da Capital Federal, por já se acha-
rem no gozo de toes vencimentos em virtude dos decretos tis. 372 ,
428 o 433 do?, 21 o 30 de maio ultimo. -

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições em contrario.
Palado do Governo Provisorio da Repuldica dos, Estados Un:-

dos do Brazil, 28 dojimlio de 1 .890, 2° da Republica.
MA.Noá, DEODORO DX FONSECA.

1;1°7i-iam Peixoto.

Ars3li'l de Guerra 13 ia ordem

Tabolla do vonottnontàs antin1o4, a que se rofora
o decreto n..531 desta data

• EMPREGO3 ORDENADO GRATIFICAÇÃO
..

TO CAL

Director 	 1:003000 2:003;003 6:0033000
sub-directar 	 3:::013000 •	 1:):004000 4:s00 :000
Ajudante 	 • - 2:6603363 1.333031 4.0004000
Oillcial	 encar'egade	 de	 qualquer

deposita 	 1:1,031300 1: f 00s•003
secretario	 -	 - .	 2:0333000 1:3004000 ' 3:0004000
1e otlicial da smretaria 	 2;0304000 - 1:00080)0 3:0014000
20 .dita da . dita 15003530 7504000 2:20)000
Archivista 	 1:5004000 7(05000 '2;2114000
Amanuense 	 1:203;000 6003000 1:800A30
Escrevente do 1a classe 	 MIO :000 4001033 - - 1:2001000
Dito de 2a dita 	 6003000 30040:10 0034000
Porteiro da secretaria 	 1:0001000 5)04000 15004000
Continua 	 72030)0 •	 3104001 1:O0.000
Escrivão chefe d.o eseriptario. 	 	 2:0003000 1:0004000 3.0004000
Pedagogo 	 2:000.003 1:0004000 3;0003000

- Ajudante do pedagogi 	 1:200.3000 6034000 1:8005300
Professor de primeiras lettras 	 1:2033003 300,000 1 : 8001)00
-Ajudante do professor -	 000,3030 301:300) 9004000
Professor-de geometria 	 1:000.3000 •	 500,000 1:300 000.
Profess)r de desenho 	 - 1:030300) 300.5000 1:5004000
Mestre-de gyainostma 1:200:030 000,1100 1:300,003
Mestre do musica  - 1:2001003 6004000 1:800300
Guarda da comPanhia de artifices. 	 0004000 900300)
Coadjuvailer 	 (3334000 000.30010
Guarda de armazeno 	 - • 800:3000 4001)00 1: 2011-100(3
Apontador 	  •	 1:4003100 -	 700000 2:1003000
Ajudante do apontador 	 (3000000 600$00n
Feitor encarregado do serviç O ge •al. 0303000 - 430'0013 1:3504000
Porteiro do arsenal 	 ---, 1:203.501)0 000:3000 1:800 030
.4 gente 	 1:s003300 000.2000 2:7004000
Oficial encarregado do museu milita- 900003 9003000
Servente (diodo) 	 24000

. Nos vencimentos e shtui(ha para -os cargos que- deve n ser éxere l d ao por •
officiaes do exercito effectivoS ou reformados não estão ineluidos os soldos do
suas patentes.	 •	 .

Os oiliciaes adjuntos á directoria terso vencimentos de estado-maior de 1a
classe e a grat i ficação qin lhes competir, segundo o serviço designado pela
director nas trmos do regulamento. .

O servente braçal que começar a trabalhar ao romper do dia e terminar o
seu trabalho á n cite terá mais 50) ris.

O servente braçal que contar mais de cinco rumos de offectivo carriça, sempre
com bom comportamento, terá e jornal de 24500 por dia do trabalho. -

Pulado d Governo Provisorio a Republica dos Estados Unidos do Brazil,
23 de pinho do ma.-Floriano Peixoto.

.	 .	 .
dó vOnchnontas. para a mos-trança, oporfl.

rios'. o ,a1,rondi.zo4 das ofactnas do arsouai
guerra de prianotra ordom, a que , so roforo o -
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Mestranca:

Mestre 	 •	 - 	 	 64000	 44001
.	 ,
,

10:-000
•

59,300 113300 )3110./
Contra mestre- 	 5:3000	 3.3000 84003 0500 2,3500 7s01)
Mondador 	 14'.,10	 23500 740)0 *00 2;1000 i.S.P.)0
..Operarios:

la , classe 	 4.300) 23000 6 :: : ;00 33'00 14500 18,900
2 i	.	 	 3;500	 13000 58100 34000 14100 n 81A
31 ,	..- 	 	 33000	 14. 03 43800 2:32)3 143)0 34800
41._	 e 	 	 2330)	 14700 44200 24000 142,30 33200
5a	 .	 	 2330)	 14303 33000 13300 tstaa 250ue
30	 . 	 	 143.40 14500 34000 1 030 14030 21000

A prondize3:
1. 1.	 classe 2.3200 24.000 	 13;30 1:3V0
2a.	 ,.,
3	 .:

14500
4100

14:01	 	
$800 	

tstm
4200

tstee
2-00

4a	. 35• )0 • - . $,--. 8510 4300
51	 . 	 	 430)	 5300 	 • 5300 4300

Observaçõ ss

1. a Os mestres, contramestres e 'mondadores qno por . motivo de molestia,
provada com attestado medico, não camparecorom ao trabalho, apenas per-
ceberão o respectivo jarnal não excedendo , de 30 dias ,e.dahi em diante me-
tade dos vencimentos até tres mezes, além dos .quaas cessará o direito do
qualquer abona.

.-
Geaeralissimo—Está .no dominio de-vosso espirito que ia im-

prtancia dos arsenaes de, 'guerra da Republica 'varia con tbrni3
as localidades em que funccionam, recarsos de que dispoem e
necessidades a que attendem.
, De todos elles,.o da Capital. Federal é, incentestaxelmente, que

se acha em melhor pé, sob qualquer ponto. de vista' que se con-
sidere.

Segue-se-lhe immediatamente o de Porto Alegre, que, Como
sabeis, atterule as necessidades da mór parte do nosso exercito
estacionado no estado do Rio Grande do Sul ; veem depois Os da
Balda ', Pernambuco, Pará e álatto . Grosso, em condiçÕes mais ou
meus identicas.
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2.a Havendo urgenciá de trabalho se abonará á mestrança e aos oporarlos,
41'éasi do vencimento diario, uni terço do jornal o da fsratillcação polo serviço
extra ordinarin em domingos e dias feriados, o assim tandem nas sésta3
(piando o serviso for nas fortalezas 44 nos togares dos quaes a referida. mos-
trança o operarios s•5 possas retirar-se ás ti bOraS.

3. , Os operarias terão direito ao abono do rospectiva jornal, sompre que
em virtude de ferimento ou contusão, causados em serviço, faltaram aos tra-
is:lhos, devendo para isao attostar uin dos medicas do arsenal, precisando o
mutuar.) de dias provareis para o Sou restabelecimento.

Palacio do Governo l'rovisorio da Republica dos Estados Unidos do Itrosil,
21 de: junho de 1820.- Florialio Peixoio.

Tabolla, d o vOncimontos do pessoal encarregado
do serviço das embarcações do arsenal do guerrade la ordom s a q ue S e, refere ó decreto n. 534a sta data.

CLASSES n/ \R18. IIT.sP.A

i'rialcira patrã) 5.31)0 35110
-stoundo patrã: 43000 41103
Sf acidai-ao, 	
Foguista.- 	 4 	

5,3.-030
33500

dio nador 	 5 	 24000 41100

Palacio 4.1 o (taverna Pr visorio da Republica (1 os Esta los 11:111 is d.
Pira til, 21 de joitho de 13.30.- Ftorisno

Armai d3 guerra de 2a Ordepl
b 311a 3 vonciment annua o s, uu.o se .i.Or3ro o

alocroto n. 531 d esta data

EMPREGOS °""A'"
OEA-

.•rnacaçZu ToTAL

Dirertor 	 3:804000 1:400.330) 5:0001050
Ajudante 	   1:6003000 80)300 2:40113001)
-1ocrotaião. 	 1:600300 S003113 2:100.0)00
011icial da secretario 	 1:2003000 (.0)3)00 1:8003000
A'anunso 	 $0030011)o 40011(00 1:200300 )
Escrevente de i a e:asse 6005000 330:03) (10)4000
Dito de 2a dita 	 400030. 234000 60)30 tO
E•iorivão cheia da esctiptorio 	 do aia-

tlart te	 1:00130(30 50)3003 1:5003000
11 noxariffi 	 1:0001003 50)40-30 2:401000
E el 	  (O )01) 30):030 9003000
iS ut 1 Kb do ai noxariffido 	 150030 2103030 7201030
Porteir 4 	 090_00 3503310 900300
ajildauto do porteiro 	 00130:0 203000 (034000
Sp n IA tal, 001(0)0t) 30003 000$e0)
Fe:t ir 	   00330.0 41103030:OCO 1:3501000
4;i 1 irdo-Soi d'	 lei' mit o do	 p -ovos 	 630;041 3003000 0001000
li- 1meoa ' 	 410,:1•ii -120$00) 112à0:00.)
\1a1assI,1 t./ )	 rel-tgogo 	 310,111i•1 3004000 (0.) :000

:aM ma r de pri reiras lentas 1:310-1)3 Gorro» 1:80 1.10)0
. :8a :i tirante do nies no 	 530400 2110 000 700:000

Proffissir 41; geometria 	 80300 40>004) 1:2003000
51estre de musica 	 80300) 0003000 1:200;100
Mestre de gyinnast 1 e 1. 720100 ) 310...00 1:0 ::0 n;000
GRUI a da co npanhia de	 rtiticos 	 481100 5100:3) . i)0075 ) 1)00
Primeiro patrão (daria) 	 	 31-,00'
S'r.2. unil	 dito 	 	 235001,	 	
Remador... 	 	 23010j

se.-vel • ••	 	 	 131103;

kiénidaeta-
pa de 403 rs.

Ob 39rVaÇÕ3S
Nos venoiment is est atuidos para os cargos que devem ser exeoci .los por officiaes
exercl ) eSectivás ou reformados, nã estãa inclui los os soldes de suas pa-

tentes.
Os officimes adjuntos á directoria terão venc:aleat 3S de esto.do-malor de i a elas-

so e a gratificação que lhes campetir, sesundo o serviço designado pelo director,
nos termos do regulamenta.

O sei:vent) brar 11, qu o começar a t eabalhar ai) rompor do dia e terminar o sou
trabalho á noite, mais 503 réis. O servente braçal que contar mais de cinco
anona de atractivo sorviço, 'sempre com bom camportamento, terá o jornal de
25;00 por dia de trabalha.

Palacio da governo provisorio da Repubi:ca dos Estados Unidos do Brasil, 28
de junho de 18'J0.- Floriano Peixot3.

'rabona do VOflOtnICfltoO para a mostrança,
e a arendizes das offloinas do arsenal ao

gaio rira do 2a ordonn a que se rofero o decreto n.534
desta data
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Me • t., 8 	 75400) 3.3303 83/01 4$50 23-.03 7300
(3:nitra-mos' re 	 431100 231103 7:3303 43310 231(0 3100)
Mondador 	 43033 2$00) 6300 33410 13501 )40)0

Op orari is:
1 •	 ela-s .-te 	 33:ffià 13331 53100 23300 1400 43030
23,	 .	 	 	 . , 3100 •	 1850) 4.410 i 2i50) 15301 33300
aa	 „	 	 25300 1310) 4320 2313,) 13210 39300
5s	,, 	 	 23300 13330 333,0 MOO 13100 33100

A psen.li tots
1
	

1 , ela- o 11110 115)0 	 1$30) 13330
2 •	 , 11304

4810
13)01 	

41)5)	 	
1;100

e11011
18100
5500

k	 s 3400 3100 	 1:3 O 3300

I	 	

Observações
La OS mestres, esntra-mestres e mandadores, que, par motivo de molestia

provada com :atestado medico, não comparecerem ao trabalho, apenas perco-
besão o respectivo jornal, não excedendo de 30 dias, o dila em diante metade
dos vencimentos até tres meses, além dos quaes cessará o direito de qualquer
abono.

2. a Havendo :agencia, de trabalho, se abonará á mestrança e aos operarios,
ali ii tio vencimento diario, mi n terço do jornal e da gratificação pelo sawiço
extraordinario em domingos e dias feriadas, e assim tatnbem nas sustos ou
quando o serviço for nas fortalezas e nos jogares dos quaes a referida mestrança
e operarios sa possam retirar-se ás 6 horas da tarde.

3.a Os operartos terão direita aa abona do respectivo jornal sempre que cht
virtude de ferimento ou contusão causa los em serviço faltarem a-o trabalho, •
devendo para isso attestar u n dos medieos do arsenal, precisando o numero
provavel de dias para o seu restabelecimnent i.

Palacio do Governo Provisoriõ da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
23 Cle junho de 1810.- .f'loriano Peixoto.

!datil de urra de 3a ordem

Tabolla de vencimentos anilamos a que se refore
o decreto n. 534 desta data

EMPREG:S ORDENxDO GRATIFICAÇÃO TOTAL

Director 	 3:800300) 1:2003003 4:8338100
Ajudante 	 1:(3004030 6003000 2:203r010
Secretario 	   1:611.0 .0 003001 2:2003000
Oficial da secretaria 	 1:2003030 4003003 1:20i1300)
Amanuense 	  8033(00 3104000 1:1403000
Escrevente de l a classe 	 0 10 1000 210.3000 810.803)
Dito de 2a dita 	 4003030 1103000 510400)
Escrivão	 chefe	 do	 escriptorio	 do

ajudante 	 1:003%0 4103130) 1:4103300
Almoxarife 	 1 :n0);f1)..1) 710300) 2:3103000
Fiel 	 61030.0 2103000 810.11000
Guarda do al-noxar'fado 	 1801000 2003100 6803000
Porteiro 	 0003004) es10100 840300)
Ajudante do porteiro 	 40)3000 1103000 5403003
A poio tostar 	 00310 1 2103030 810,03)
Feitor 	   0103000 40040)0 1:300400a.
Guarda fiel do deposito de polvora. 43100 O 210$ 01) 810400)
.Pedsgogo 	 -	 810300) 331,030 1:200300)
Ajaidante do pedagogo 	 00330.0 2103000 8'0100
Protessor de primeiras lettrits 	 123'300 SOVA 1:7103010
Coadjuvante do mesmo 	 50)100.1 2)0400) 70341)3)
Professar de geometria 	 8010010 3103000 1:110300/
Mestre de /aug. o :100.3000 303.;00 1:110;000,
Mestre de gyinnastica 	 72030) 3303003 1:020.3000
Guarda da companhia de artffices. 4103133 20)3003 6813030.
10 patrão, daria 	 	 38000
2o	 dito	 e	 	 	 231100	 	 Udu da etapa

i Reinador	 e	 	 	 14500( de 41)0 rs.
I Servente	 e	 	 	 14s03) ..

Observações
Nos vencimentos estatui los para os cargos que devem ser exercidos to n:

officiaes do exercito effoctivos OU reformadas não estão incluidos os soldos
de suas patentes.

Os odiemos adjuntos á directoria terão vencimentos de estado-maior de
Ia' classe e a gratairação que lhes competir, segundo o serviço designado pelo
director nas termos do regulamento. 	 .

O servente braçal, que começar a trabalhar fio romper do dia e torminar
o seu trabalho ii noite terá mais 510 rs. O senvente braçal que contar mais
de cinco anilas de etffictivo serviço, sempre com bom comportamento, terá o
jornal de 200 por dia de trabalho.

Palacio do Governo Provisori o da Republica dos Estados Unidos do Braza,
23 de junho de 1S0).-Floriano PeLMo.

Tabella dó vonolmentos para a mostranças ópo-
rarlOW o aproualzos das °inclua s ao arsenaL do
guerra ao da oraoals a que ao refere o dooroto si. 534
desta data
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Mestrança:
Mestre 	 43500 23300 7;000 43000 2.3100 08000Contra-mestre 	  .. 18000 23110 NOJO 3$50: 13500 53)0
Mandador. 	 33500 14500 53300 34..00 13500 14530

•	 Operarias:
ia classe 	 33000 13500 4r50.-., 23500 33400 13000
2a	e 	 	 2•803 13100 48230 23300 13310 38830
3 11	 n, 	 	 23600 13300 33900 •	 24200 132a0 3310.)
4a 	•	 	 23300 13200 33700 24100 1400- 38200

Aprendizes:
ia classe 	
2a •	 	

naoo
43200

1$30, 	
11200 	

13200
14000

it:Sjni
1303)

33	. '').) $3:0 	 31)0 $501
4 a •	 	 $350 $3'ill	 	 $300 $300

Observaçõ
1. 0 0 mestres,-contra alastres e mandadores, que por motivo de molesta

provada com .attestado medico não comparecerem ao trabaiho, apenas perco-
berão o respectivo jornal, não excedendo 41e 3) dias, e dalii em diante metade
dos vencimentos até tres meses, além dos quites cessará o direto de qualgar
abano.

2.a Havendo urgencia de trabalho, se abonará á mestrança, •a os °pararias:,
além do vencimento diario, um terço do jornal e da gratificação pelo servi.,:o
extraordinario cai domina. ts e dias feriados, e assim ta•nb" nas s,Sstas nu
quanlo o serviço for nas fortalezas e nos; lugares (,I,)s quites a referida mestrança
e operarios s5 possam retirar-st :is 6 horas da tardo. 	 .3. a OS OperállOs terão direito ao abono do respectivo jornal sempre
em virtude de feri:nela) ou contusão caus-4.1os em sorr iso, fana to li aos lbaloos,
dormido para istO attostar um das modieos do arsenal, precisando o numero
pr tvavel de dias para o seu restabelecimenta.

Palacio do Governo Provisorio da Republion. tias Estadas Unidos da
2 1 dc junho de 15i10.- Flor lues Pcicoto.
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DECRETO N. 574 — DE 12 DE JULHO DE 189)
Substitue e )ncess1) feita á Compantlia da Estrada de Ferro B dila S.4 Slinos

plra rolongament ) da. sul estrada de Pliihdelphia a S. João Baptista
de Minas Novas pela da eztnela de ferro dl Victoria. a Pessantaa

O Generalissimo Manoel Doodoro da Fonseca, chefe do Go-
verno Provisorio dos Estados Unidos do Brazil, constituido pólo
Exercito e Armada, em nome da Nação, attendendo ao que ro-
quereu a Companhia da Estrada do Ferro Bahia e Minas, re-
solve substituir a concessão feita polo decreto n. 10153 de 5
do janeiro do 1889 para a construcção do prolongamento da
mesma estrada da Philadelphia, a S. João Baptista do Minas
Novas pelo que ora faz á referida companhia, para a construeção
uso o goso de uma estrada do ferro que, partindo da cidade da
Victoria, capital do estado do Espirito Santo e passando pelo
porto do Natividade, termine na cidade de Pessanha no estado
do Minas Geraes, mediante as clausalas que com esto baixam,
as,.ignadas pelo general Quintino Bocayuva, Ministro e Secretario
de Estado dos , Negocios Exteriores, e interino dos da Agricultura
Commercio e Obras Publicas, que assim o faça executar.

•
Sala das sessões do Governo ProVisorio dos Estados Uni loa
Brazil, 12 do julho do 1890, 20 da Repu'dica.

MANOEL DEODGRO DA FONSECA.

Q. Doeayava.

cLArsrus A QUE SE REFERE O DECRETO N. 574 DESTA DATA

Em substituição da concessão feita á Companhia da Estrada
de Ferro Bahia e Minas pelo decreto 11. 10153 do 5 do janeiro de
1889 para 3 prolongamento da sua estrada desdo Philadelphia
até S. João Baptista do Minas Novas é coucedido á mesma com-
panhia privilegio por 80 annos para construcção, uso e goso do
(una estrada do ferro que, partindo da cidade da Viciaria, capital
do estado do Espirito Santo o passando pelo porto de Natividada,
termine na cidade de Pessanlia,mo estado de Minas Geraes..

Além do privilegio são concedidos á raferidt companhia para
construcção desta estrada a garantia do juros e os mais favo •

res mencionados nas claustdas que baixaram com o alludido de-
creto, as quaes ficam do nenhum atreito em relação ao prolon-
igamento a que se referiam e foram parte integrante da pre-
sente concessão.

II
Fica igualmente de nenhum effoito o decreto ri. 10154 de 5 Co

Janeiro .de 1889, que concedeu á companhia, autor:sação para
proceder- ao estudo prollininar da prolongamento, da estrada
doseio S. João Baptista de Mina; Novas até ao ponto mais couve- '
niente do rio S. Francisco.:

O prazo mareado na clausula 11 do decreto. n. 10133 para a
apr2sentação dos estudos da estrada sárá cantado da assiguatura
do contracto determinado pela presente concessão.

IV
A companhia não Morá transferir a presente concessão sob -

poria de caducidado. ,
Sala das S035(3.33 do Govorno Provisori ), 12 do julho do 1893,,z_

2,) da Republica.
MANOEL DEOD.410 DA FONSECA.

O. Ilieuyava.

DECRETO N. 577—DE 17 Dr JULHO ms 18C0 .
Declara a entronca da comarca de BAnonte, marca o vencimenb do raspe--

ct.tro promotor pubItc a, o crea o lugar de juiz municipal o de orphãas -na
tarmo da ale-zino nome, na estado de-Pernambuca.

O chefe do Governo Provisorio di Republica dos Estados Unidos
do Brazil decreta

Art. 1. 0 E' -declarada de- 1° entrando a comarca da Bal--•
monte, no estado do Pernambuco, creada par acto do 10 do cor-
rente mez.

Art. 2. 0 O promotor publico tert o vencimento animal da •
1:400z; 7 sendo 800$ de ordenado e 030$ de gratificação.`I, 

Art. 3.° Fica enodo o - togar de juiz municipal e do orphãos
no termo do Belmonte, de que se comptio a comarca., do mesmo
Dome.	 •

O Ministro e Secretario de E3:ado dos Nogocios d t Justiça.
assim o faça executar.

Sala das S -SSiiO3 do Goverao PrJVI3OPIC, 17 de julho do 1800,'
20 da Republica.

MANOEL LiE0D. OD.5 DA. FONSECA.

Ferraz de Campos . Sulca.

-,•••n••••nes

O marechal Manoel Doodoro da Fonseca,
•chefe de Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brazil, constituido pelo Exercito e
:Armada, em nome da Nação,. tendo ouvido o
1Iinistro da Justiça a respeito do recurso do
graça n. 2839, de Sergio Justiniano do Castro,
tondemnado em data de 31 do janeiro do

1882, CM sessão do jury do termo de S. José
no estado do Minas Geraes, a soffrer

a pena do 32 manos de prisão com trabalho,
em cujo cumrrimento se acha desde . a data
da condemnação' por ter commettido com
projectil de armo- do fogo o crime de homi-
(Adio na pessoa de Joaquim Muniz Filho, o
attendendo a (iate o recorrente, preso ha mais
xle noVe. manos o meio, tem supportado com
resignação perto do oito manos e meio
tia pena, imposta, exhibindo comportamento
exemplar que lhe valeu o encargo de inspec-
cionar os souS comparheiros de prisão, no
qual so • tem havido do modo a contribuir
para evitar evasões da presas ; resolve, com-
miserando-se do recorrente, perdoar-lho o
resto da pena a que foi condemnado.

O Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
;godos da Justiça assim o faça executar. -

Sala das sessões do Governo Provisorio
cidade do "tio do Janeiro, 15 de julho de 1893,
20 (1,,, R,opubl ica •

MANOEL DEODORO DA. FONSECA.

Ferraz de Campos Sulles.

Mini,sterio da Justiça

Por decretos;do 10 do corrente

Foram nomeados:

Desembargador da Relação da Recife, o
juiz do direito José Antonio Corrêa da Silva;

Juiz de direito da comarca 'do ingá, do
primeira entrancia, no estado da Parahyba,
o bacharel José de Castro St Barreto.

• Foram removidos:

()juiz de direito Antonio Ilenriques de Al-
meida, da comarca de JaboatãO, do segunda,en-
tratada, para a de Olinda, do terc,ira, entran-
do, ambas no estado de Pornamblno

ci juiz do direito José Novaes de Souza Car-
valho, da comarca de Ingá, de prhfieirá en-
trancia, no estado dl Parahyba, para a de
Limoeiro, do seguida entrancit, no estado de
Pernambuco

O juiz de direito Francis3o da Cunha Cas-
tollo Branco da comarca do LinMeiro, para a
de Jaboalão, ambas de saganda entrando, no
estalo do Pernambuco, por assim o haver
pedido.

•-• Por decreto do 17 ,lo corrente, foi nomeado
o bacharel Angusto Abel Peixoto da .Miranda
Ilenriques para o togar do juiz de direito da
comarca de Belmonte, do primeira entranch,
no estado do Pernambuco.

iiuq.eetaria Geral ale !tutear
Expediente do dia 15de julho de 1.3O0

Ao Exm. Sr: ajudante general do exercito,
solicitando que, no intuito do evitar que 03
quarteis, se:convertam em focos de molestias
transmissiveis, e principalmente de variola

Ministerio da Guerra

Por decreto do 10 do corrente, foram tran5',-,
feridos para o 70 re.,giireato da cavallaria,,
corno ajudante,. o capitão do . 80 da nrsma
arma Caldos Delphim de Carvalho, o daquelle,
para 'esto regimento o capitão Aristid.ts Fran-,
cisco Gunnier, para o 1 0 esqua Irão.

Por outro de 17 bambem do corrente, cola-
cederam-Se as - honras do posto de ca2u,0,.,
medico de '43' classe do exercito, co doutor em,,
medicina Brilchior da Gama Lobo, posto este.
correspondente ao em que, em commissão,
serviu no 30 corpo do exercito na campanha
do . Paragnay.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Por portaria. de 17 do carrente, _fai no-.
meado o cidadão João. Diniz "Villabeim paia
o cargo de secretario do estado do Sergipe,
sendo concedida a exoneração - que pediu o
capitão João de Avila Franca.
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eaf d S3 irradiem para diversos pontos da ci-
dade, seja determinado aos medicas dos di-
versos corpos, em todos os casos suspeitos,
cuja remoção se effectuar, foçam proceder á
rigorosa desinfecção dos locaes °ocupados por
taes doentes, o bem assim das roupas que lhes
pertenc aram.

Ao Sr. emprazado da limpeza publica, pe-
dindo a remoção de grande quantidade de
areias existente na ladeira do Farias, e reti-
radas das aargetas pelos empregados dessa
mesma em preza.
• Ao Sr. governador do estado de Minas Ge-
raes, remettendo o despacho posto no reque-
rimento em que José Brandão de Souza Bar-
ros pele para estabelecer-se com pharinacia,
em S. Gonçalo da I'onte : Requeira o petIcto-
nario na forma do art. 67 do regulamento.

Requerimentos

Seraphim Pereira Sampaio pedindo novo
prazo.— Informe o Sr. Dr. ajudante no dia-
trica, da procedencia das razões allegadas,
verificando o trabalho já executado pelo pe-
ticionado.

Azo! & Eberhard Soverta pedindo resti-
tuição de documentos. Entregue-se, me-
diante recibo, si de facto existir nesta inspo-
ctoria, como pondora o peticionado.

José Raulino de Oliveira pedindo licença
para preparado.— Approvo os preparados a
que se refere a presente petição, na fôrma do
parecer junto, substituindo o titulo de So-
luço Raulino pelo do Extracto fitado de ju-
rubeba composto de Roulino. Passem-se os
respectivos titulas de approvação ; e ar-
chive-se.

José de Sá Ozorio pedindo licença para
assumir a responsabilidade technica da pilar-
macia Marques á rua do Conde d'Eu n. 235.
—Informe o Sr. pharmac,eutico Rocha Braga,
das condições actuaes de installação da phar-
Macia .

Ministerio da Justiça

Por portarias de 17 do corrente
Concederam-se as seguintes licenças :
De tres mezes, com o ordenado a que tiver

direitat, ao bacharel José Mach tdo Pinheiro
Lima, juiz de direito da comarca de Ca-
condo, no estado de S. Paulo, para tratar de
sua saude;

De igual tempo, nas mesmas condições,
ao bacharel Edmundo Moniz Barreto, juiz do
direito da comarca de S. Borja, no estado do
Rio Grande do Sul, para fim idontico ;
- Da igual tempo, nas mesmas condições,
ao bacharel Francisco da Silva Saldanha,
juiz de direito da comarca de ltaperniritn, no
estado do Espirito Santo, para identico fim, a
contar do dia 7 do corrente ;

De dous mezes, com os respectivos venci..
mentos, nos termos do art. 199 do regula-
mento n. 10222, de 5 de abril de 1889, ao
20 sargento do 30 batalhão do regimento
policial desta capital, Arsenio José dos
Santos.

— Foi prorogada, por tres mezes, com o
ordenado a que tiver direito, a licença ulti-
mamente cmeedida ao bacharel Alfredo da
Cunha Bueno, juiz municipal e de orphãos do
termo de Iguape, no estado de S. Paulo, para
tratar de sua saude.

Pela Soaretaria de Estado doa Neg,ocios
Justiça, em 17 do corrente passaram-s
dinloo.as habilitando os Inchareis Affonso
Gordillio Costa e Manoel Adalberto de Oli-
veira Guimarães ao cargo de juiz de di-
reito.

Ministerio dos Nogocios	 Justiça — 33 soe-
ção—Rio de Janeiro. , 16 de julho cle 1590.

Declaro-vos, para o fazerdes contar ao •
juiz de paz d freeuezia do Laranjal, em
resposta ao officio de 7 do corrente, quanto á
dificuldade mia encontram as pessoas que se
pretendem casar em obter certidão de idade,
que, em casos urgentes, ou provando a parto
que não pôde obter certidão do seu nasci-
mento, poderá ser est supprida, não SÓ par
justificação de idade com testemunhas porante
o juiz dos casamentos, o juiz de paz do dis-
tricto ou qualquer juiz do civel, mas tambem
com algum dos documento; mencionados no
aviso n. 88 de 22 de fevereiro de 1881.

Saude e fraternidade.— M. Ferraz de Cam-
pos Saltes.— Sr. governador do estado de Mi-
n is Geraes.

Ministerio dos Negocios da Justiça-4 1 sec-
ção—Rio de Jan dro, 16 de julho de 1890.

Declaro-vos, em resposta ao officio n. 153
de 13 do inez findo, que o desconto do um di
dos vencimentos ou jornal dos empregados o
operarios a quem de futuro tenham de ser
concedidas pensões, nos termos do decreto
n. 466 de 7 de junho ultimo, deve ser feito
por es.s t repartição nas ferias que organi-
zar para o TC 3pectivo pagamento, convindo
que adopteis um livro para a matricula dos
contrihuint ss, em que se f irá o historico do
cada um. Outrosim declaro-vos, em solução
á consulta constante da segunda parte do
MOMO oficio, que, no caso- de demissão de
qualquer empregado ou operaria, perde elle o
direito às qu ntias que lhes houverem sido
de,contadas como contribuição para as pen-
sões, de accordo com o que se pratica c an
relação aos operados dos arsenaes de marinha
(aviso de 27 de abril de 1878, referido no
promptuario da legislação da marinha), visto
que pelo citado decreto n. 4 .56 são applicaveis
aos empregados e operados da Casa de Correc-
ção, não compreliendidos no art. 17 do regu-
lamento n. 8386 do 1882, as disposições do
art. 154 do decreto n. 5622 de 2 de maio de
1874, a que alinde aquelle aviso.

Sondo e fraternidade.—M. Ferraz de Cum-
pcs Sities.— Sr. director da Casa de Cor-
recção.

Ministerio dos Negocios da Justiça— 2 0 soe-
ção—Rio de Janeiro, 17 de julho de 1890.

Declaro-vos em resposta ao oficio de 1 do
corrente, que achando-se o 1 0 juiz de paz
ausente, o 20 impedido e o 30 com a juris-
dicção, é tóra de duvida que cabe a este
exercer as funcções do juiz dos casamentos.

Saule e fraternidade.— 21. Ferraz de Cam-
pos Saltes.— Sr. ju'z do paz da freguezia de
Campo Grande.

--
Ministerio dos NO20C103 da Justiça— 2° sec-

ção— Rio de Janeiro, 17 do julho de 1893.
Fica approvado o acto constante do vosso

offic i o de 28 de maio ultimo, pelo qual de-
clarastes sobro consulta do 1 0 supplente dos
juizes de paz da cidade de S. José que, na
conformidade do art. 110 do decreto n. 181
de 24 de janeiro de 189), compete ao 1° juiz
de paz presidir os actos do casamento civil e
no seu impedimento os que se lho seguirem
na ordem da vol ção, nos termos dos avisos
na. 357e 109 de 22 de agosto de 1862 o 11 de
abril d a 1870.

Sande e fraternidade.--.1f. Ferraz de Cam-
pos Sr. governador do estado de
Santa Catharina.

Ministerio da Fazenda
Foi designado o 20 escripturario da alfan-

dega da cidade do Rio Grande Manoel do
Nascimento Moreira, que se asha actualmente
nesta capital, para servir de auxiliar da
commissão encarregada da tomada de contas
da Directoria Geral dos Tolegraphos, rela-
tivas ao tempo da gestão do ex-caixa da
mesma directoria, Ricardo Francisco dos
Santos.

Por titulos de 16 do corrente, foram
nomeados Epiplianio José do Azevedo para o
cargo de escrivão da collestoria das rendas
g,eraes do rnunisipio de Saquarema, e Ilde-
fonso José Datra para igual cargo na do mu-
nicipio da Nati tr i lado do Cara ngola, estalo do
Rio do Janeiro.

Ministerio da Marinha

Foi exonerado, a seu pedido, do logar do
membro da commissão de melhoramentos do
material de guerra o capitão de fragata Victor
Candido Barreto, sondo nauseado para sub-
stituil-o o 1 0 tenente da armada José Nunes
Belfort Guimarães.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

DOt 13 de julh9 do ISSO

Dr. João Adriti Chaves. —A' vista das in-
formações, não tem togar o que pede.

Jeronymo da Costa Soaras.—Passe-so.
Capitão-tonente reformado E'stanislão Prze,

wodowski.—A' vista das informações, não
tens direito ao que lede.

Pratico Francisco Xavier do Souza.—In-
deferido.

Ministerio da Guerra

Por portaria de ló do corrente, foi no-
meado o Dr. João Netto de Campos Carneiro,
/indico adjunto do exercito, no estado do
Goyaz.

Ministe rio da Agricultura
Por portaria de 15 do corrente, foi re-

movido o engenheiro Luiz Augusto Sehirnid
Pereira da Cunha de fiscal do pro:ongamento
da estrada de ferro da Balla e Minas para
igual cargo na estrada de ferro do Victoria
Possanho.

Por outra de 17 do corrente foi nomeado effe-
ctivamente para o logar do auxiliar de es-
criptt da Inspectoria Geral de Terras e Colo-
nisação, no estado do Santa Catharina_, o ci-
dadão Trajano Cicero Ferreira, percebendo os
vencimentos que lhe competirem.

Por acto de igual da data, concederam-se 30
dias de licença, com vencimentos na fôrma da
lei, ao eseri pt oraria desonhista da Inspectoria
Espacial de Terras e Colonisação, no estado do
Santa Cathorina, José Joaquim Virgilio da

REQUERIMENros DESPACHADOS
-IUn 17 de julho de Ivo

Companhia Nacional do Construcçõas. —
Compareça na Directoria do Commerem.

Joaquim José Retbello Pereira, pedindo cer-
tidão do seu requerimento de setembro do
armo proxitno prox imo passado.— Sim.

Ambrosio de Sant'Anna Goulart, ex-tele-
graphista da Estrada de Ferro Central do
Brazil, polindo ser reintegrado nesse cargo,
ou admitindo como guarda de armazem.—ln-
deferido.

José Mariano B trbosa Pinto, machinista de
l a classe tia Estrada de Ferro Loopoldina, pe-
dindo para ser nomeado para igual cargo na
Central tlo Brazil.— Indeferido.

José Moreira Barbosa o o engenheiro
Eduardo Mendes Li:noeiro, com no concessio-
nados da 1-t:strada do Ferro Victoria ao Rio
Pardo, pedindo augmento do garantia de
juros pra a constru-ção do uma estrada de
ferro da cidade de Victoria ás cabeceiras do
Ro Pardo.—Inleforido.
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A Alagoas Railtoay Company, limited, pe-
dindo reconsideração do despacho exarado n t
petição que fez para approVação da variante
do ramal de Assemblea.—Não ha que de-
fe.rjr.

Antonio Lustosa Pereira Braga, pedindo se
declaro por certidão a data em que teve en-
trada um requerimento solicitando a conces-
são do uma estrada de ferro, systema liar-
tigue, da raiz -da serra da Tijuca ao Hotel
Jourdain.—Não constando a entrada da pe-
tição nos unimos traz annos, indique o armo
em que foi apresentada.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Tele,graplios

Por _portaria do . 27 de junho ultimo, foi
concedida, por tres mezes, com ordenado, pro-
rogação da licença em cujo gozo Se acha o
1 0 0111012 da Repartição Geral dos Correios
Woncesláo Teixeira Martins Ferro.

Por portaria de 16 do corrente, .foi no-
meado Vincenzo Cernichiaro para O logar,de
professor de violino do Instituto Nacional de
Musica.

Por portarias do 17, foram concedidoS
Quatro mezes de licença, com ordenado,

para tratar da sande, ao porteiro da Escola
de Minas de Ouro Preto Janwrio Ponciano
Gomes;

Tres :nozes, para identico fim, ao professor
da 21 escola publica de meninos da freguezia
de Campo Grande, Joaquim Dantas de Paiva
Barbosa .

—Foi exonerado Christian° Baptista Fran-
co, conforme pediu, do legar de professor
substituto da cadeira de arithmetica e geo-
metria do earso annexo á .Faculdade de Di-
reito de S. Paulo.

--
Expedient3 da dia 12 de julho do 1590

Communicou-se ao Ministerio da Guerra,
afim de merecer a sua approvação, que, sendo
da maior vantagem a construcção da linha
telegraphica entro Bag5 o S. Gabriel, me-
lhoramento que pódo ser obtido com pequena
despeza, °ocorreu a esto ministerio applicar
áquello mjster o saldo da verba consignada
por aquelle para a construcção da linha do
ltio Grande a Santa Victoria.

Declarou-se ao Director Geral dos Tele-
graphos que seja remettido a este ministerio,
até ao dia 10 do cada mez, o balancete de
toda a receita o despeza dessa repartição no
mim anterior, cumprindo na mesma confor-
midade remetter os balancetes dos' mezes já
decorridos do exercicio vigente.

Provideneiou-se afim do quo • o director da
mesma repartição faça apresentarem-se . ao
Ministerio da Guerra, conformo requisitou o
mesmo ministerio, o capitão José da Silva
Braga o tenente Annibal do Azaanbuja
Nova em commissão nessa repartição.

Requisitou-se do Ministerio da Guerra os
serviços do inspector do l e classe da Repar-
tição Geral dos Telegra phoS Francisco Xavier
do Mattos em connnissão no estabelecimento
da linha tographica de Malta Grosso, sendo
posteriormente substituido.

NOTICIARIO
Tribunal do Thesouro—No dia

15 do corrente reuniu-se o Tribunal do The-
souro Nacional sob a prosidencia do Sr. Barão
do Rosario, vice-presidente, e tomou as se-
guintes resoluções:

Defer'm os reeursos interpostos :
Por FraneiSéo Pinto de Oliveira, do despa-

Cito da Recebedoria do Rio do Janeiro, para o
fim de mandar effectuar a transferencia do

predio n. 111 da rua do Riachuelo, comprado
pelo recorrente a Josè Borges da Costa
seus filhos, independontemeato da prova exi-
gida pela mesma repartição, da qua o pri-
meiro dos vende toras fez inventario por
morte do sua mulher, oa da exhibição do al-
vará do juizo permittindo a venda ; visto
serem maiores tcdos 03 herdeiros que autori-
zaram o referi lo vendedor a realiza. a trans-
acção, o não haver por tanto necessidade da
intervenção judiciaria

Pala Socidtd Anonynze de Travaux et Entre-
prises au Brésil, da doeisão da dita recebedo-
ria, atim de ser dispensada por equidade, do
pagamento da segunda prestação da taxa
proporcional da 2a classe das tabellas A o D
do regulamento de 22 de fevereiro de 1888,
lançado no exercido de 1889, sobro o valor
loeativo :do armazem sito á rua do Rosario
n.129, em que tinha o deposito do seu estabe-
lecimento de lampista em grande escala, á
mesma fita n . 70, visto haver fechado o dito
armazem,- no 1 0 semestre do mencionado exer-
cicio, continuando somento com a industria
explorada neste ultimo predio.

•— Tomou conhecimento dos recursos:
Do Bleckburn Needliam St Comp., agentes

da companhia de vapores —Lamport & Holt,
interposto da decisão da Thesourairia de Per-
nam bnco, Confirma toria da da alkndega, afim
de conceder-lhe mais o- prazo de dons mezes,
contados da data da intimação da thesou-
raria, paraiapresentarem o documento justi-
ficativo da falta, pela qual foi-lhes imposta a
multa do 8:828$120, de 1.0U8 fardos de xar-
que, constantes do manifesto do vapor inglez
Euelid, entrado em 28 de abril de 1889, pro-
cedente de S. Nicolào, com escala por Mon-
tevidéo;

De Manoel Francisco dos Santos, mestre do
Mate nacional Zulmira, afim de, reformando
a decisão de alfandega de Aracaje, reduzir a
10$, minifim do art..307 da Consolidação das
leis das alfandegas, a multa de . 100$ que lhe
foi imposta, por não ter apresentado o respe-
ctivo passaporte, como exige o art. 344 da
citada consolidação

Por Luiz Carlos Habbert, para o fim de,
dispensando a perempção, mandar a recebe-
doria do Rio de Janeiro tomar conhecimento
da reclamação que lhe dirigiu o recorrente,
e ju l gai-a como for de justiça, relativamente
á restituição da quantia de 18$000 que do
mais lho foi cobrada no 1 0 semestre do ex-
°releio de 1890, em virtu le do augmento do
valor locativo do seu predio á rua dos Andra-
das n. 42.

— Indeferiu os recursos de
José Pinto de, Oliveira, interposto do des-

pacho da dita recebedoria, que mandou ex-
oneral-o do imposto de industrias e profis-
sões, relativo sómente ao 2 smiestre do
exorcicio do 1890, e não ao 1°,- conforme pre-
tendia, por cujo pagamento foi conectado
como director do Banco Provincial do Minas
Geraes, pela rua da Alfandeg,a. n. 6, visto
ter deixado essa industria em janeiro do cor-
rente anuo, e não apresentar prova em con-
trario ;

De M. A. Marques & Comp., da decisão
da alfandega do Pará, que classificou como —
de fios de Escossia, para pagar a taxa de 9$
por duzia, na forma da primeira parto do
art. 504 da tarifa, 55 duzias de pares de
meias, quo submetteram a despacho como de
algodão não especificadas, curtas, de mais de
20 centimetros de comprimento no pé, su-
jeitas á taxa de 1$100, da segunda parte do
citado 'artigo

Do Antonio Pereira Simões, gerente das
emprazas de Trilhos Urbanos do Recife a
Olinda, o Beberibe, e de Santa Thereza,
decisão da Thesouraria de Pernambuco, sus-
tentando o acto do 'conectar das rendas ge-
raes da cidade ale Olinda, que não conside-
rou comprebendidos na isenção do imposto
predial, concedida pela ordem n. 32, de 11 de
fevereiro de 1889, alguns preilios'pertencen-
tes ás referidas emprezas.
•— Acceitou as fianças de Rufino José da

Cunha, como cobrador do , Hospicio Nacional
do Alienados ; de Modesto Alves do Oliveira,

como comprador da Inspecção Geral das
Obras Publicas ; do José Pa,laio Bernardas
Miguel, na qualidade do escrivão da Collo-
etoria das Rendas Gerates do municiplo do
Santa Thereza de Valença ; de Paulo Joaquim
de Oliveira, na de collector do da Sapucaia
o de Antonio Moreira do Araujo Netto, na do
collector do de Nova Friburgo.

— Concedeu permissão ao conferente do.
Caixa da Amortização, Jose do Lira o Oli-
veira para, juntamente com sua mulher,
assignar termo na Directoria Geral do Con-
tencioso, pelo qual se obriguem a especialisa-
ção da hypotheca do seu predio á rua B:tzilio
n. 41, em Talos os Santos, marcando-lho
para a conclusão desta o prazo de 30 dias.

Finalmente, mandou pssar wiitação ao
conectar do municipio de Iguasse, Eugenio
Augusto Soares, relativa ás suas contas do
periodo decorri Ao de 10 do março de 1884 á
19 do junho do 1886, cl ir baixa na respectiva
fiança, e restituir-lho o salto verificado a
seu favor na liquidação das ditas contas.

'Fele 7praphos— Na secção compe-
tente insorimos aviso da Repartição Geral
dos Telegraphos Cem relação á estação do
Blumenau, ha pouco inaugurada, e á taxa
respectiva dos despachos.

•
bl o Meca, Nacional—De i a

15 do corrente, foi esta bibliotheca frequen-
t tda por 581 leitores.

Malas — O correio geral expede hoje as
seguintes:

Pelo Rareio de 8. Diogo, pua Macallé o
Campos, imprestos até a 1 liara da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, abjectos para registrar
até á lidem.

Pelo Cometa, para Rio Grande, Pelotas o
Porto Alegre, impressos até ás 7. horas da
manhã, cartas n o interior até ás 7 1/2,
ditas com porto duplo até ás 8 idem.

Repartição <Ventral Mete°.
r ologlea.—Resumo meteorologia° da es-
tação do morro de Santo Antonio. •

Dias 10 e 17 de julho de 1890
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16 11 noute... 762.83 19.2 13.44 84.0

17 5 manhã.. 703.71 13.2 13.81 90.0

. 7	 1	 ,.	 •.. 701.47 20.5 14.01 80.0

. 5 tarde... 763.33 21.5 15.12 82.0

Afaxina 	 761.89 22.5 15.10 97.0

Minima 	 761.95 17.6 12.5b 72.0

Media 	 763.42 23.05 13.875 81.5
.	 .

Evaporação á sombra, 0%9.
Ozone 601,0.
Chuva 601,0.
Maxima ao sol, 50,6.
Maxima-na relva, 26,5.
Minima na relva, 15,3.
Tempo variavel. Cèo em geral limpo e

apenas encoberto em parte por cutualos o
cumulos stratus proximo ao horizonte. Pela
manhã houve denso nevoeiro no porto o so-
bre as montanhas.

(1) WW 51 ., (2) calma, ,(3) NNE 4k•
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Obsovva to rio .Astronomico
— Resumo meteorologico dos dias 15 e 16 de
j olha.
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1. 1 7 hs. da noite.. 7,32.S1 13,4 12,37 73,6

2 Is 1	 .	 •	 man,15:, 763.37 17,7 13,25 88,0

3 • 7	 •	 •	 • 763.63 17.2 13.11 05,0

• 1	 a	 .	 tarde.. 763.33 20,0 11,73 85,0

Therrnometro desabr'gado ao meio (lia: pra.
toado 20.5, ennegrecido 44,5.

Temperatura maximo 21,0.
Temperatura minima, 17,0.
Ozone 0,0.
Velocidade média do vento om 24 hs.,

Estado do cdo
1) 0,4 encobrtos por cirnas e cirro-cuinulus,

vento urdia.
2) 0,4 encobertos por cirro-cumulus o no-

asoeiro, vento natio.
3) Encoberto por. denso nevooira, vento

W 2%8.
4) 0,2 encobertos por cumulu.s, vmdo SE

TRIBUNAES
SE 3UNDA. VARA COMMERCIAL

JUIZ DE DIREITO DR. MACEDO SOARES — ES-
CRIVÃO ATIREI7

Acça:o sa,nntaria
Autores: Loite Bastos & Comp.—Respondi lo

o aggravo.
companhia Brazil Industrial.— Julgada

procodente o p:-ovada a acção.
A cçito de dez dias

Autora, Maria do Espirito Santo.—Julgada,
por sentença a ratificação.

Precatorz'a
Supplica,nto, M. J. da Cumba.— Devolva-

S. 1.
Notificciç,7O

Notiticante, Cicero de Pontes.— Recebida a
contestoção, prosiga-se.

Executoria
Emponte, João Carlos Eugenia da Silva

Isriellas.—Procedo a duvida do escrivão. O
peWdo dos executados não leni lugar.

Exectrçtto
Exequent 3, Antonio Alves de Souza Dias.

—Cumpra-se o acc5rdão.
Fiança de corrector

Supolican te, Thomaz da Costa Rabello.—
Jolgada blonoa a fiança.

Liquidaçflo
Do espolio do commerciante, Arthur Can-

nl .—Julgado improcodente o lançamento.
Intimem-se os liquidantes pari em 5 dias,
lama de destituição, proso,guarem nos termos
d'n precess.b.

ESCRIVÃO LAZARY

Acções de 10 dias
Autores :- Dr. Francisco Gonçalves de

Queiroz.— Respondido o aggrato.
Caetano Fernandes.— Recebidos os em-

bargos, sejom contestados no prazo legal.
Leite Bastos & Comp..—Condemnado o rôo

fl revelia .
Dr. Francisco nonçalvas do Moraes. —

So'o o a excepção diga o autor, em cinco dias.
Acções ordinarias

_ Autores : Ferraz & Comp.— Procedo-se a
c:taoSto e edital com o prazo de 30 dias.

A' Caixa do Credito Commercial.—Julgada
a deáistemil.

Borla Cotrin & Comp., em liquidação.—Em
prova a causa.

Fernando Amares & Comp.— Idem.
Acç'70 sanimaria

Autores: A. Milliot & Comp.—Digam sobro
a excepção em 5 dias.

Execuçao
Exequente Manoel Fernandes Ferreira.—

Procede a duvida do escrivão ; passem-se odt-
taes cio citação dos credores incertos.

Liptidações
Da pharmacia Borges.—Recebida a appella-

ção em ambos os effeitos.
Da firma Sampaio, Cerqueira &Comp.—Jul-

gada por sentença a partilha.
Abel Gomes Franco & Comp.— Documen-

tadas as despesas do balancete, em cinco
dias, tornem os autos com vista aos interes-
sados.

Fallencias
Eallilos : Pacheco & Moura.—Respondam

os peritos aos pontos allegados peio Dr. cura-
dor fiscal.

Condido Lopes Moutinho.— Cumpra-se o
despacho do fls. 182, por editaes, independente
de intimação por cartas-circulares.

Campos & Ventura. — Respondido o ag-
gravo.

Executiv g hypothecario
Exequento Manoel Fernandos Fraga.—De-

ferida em parte a pc.dbão dos executados, por
linha nos autos.

PRIME!BA VARA DE ORPH:SOS

E1C1iIVÃO FRANÇA E LEITE

t1,0 itariO.S

Fallecida Joanina, Maria da Conceição Done-
vont.— Em vista da certidão de baptismo de
Os. 108, julga Gertrudes Maria Donevant apta
para gerir e administrar 03 seus bons, por
ter ai tingido a sua maioridade legal, pelo que
a tenho por emancipada, mandando que lhe
sejam entregues os bens pelo tutor depois de
prestadas as contas de sua administração.

Joaquim de Souza Meirelles Cortunas Laxe.
—Proceda-se á partilha, observando.so
igualdade recommendads pela lei, citadas as
partes.

Augusto José Berquo.— Ouvido o Dr. cura-
dor nomeado dos auzentes o constante de
fls. 15 v. propondo me sejam conclusos.

José Godinho de Almeida Reis.— Ao Dr.
cu'ador e procurador dos feitos.

Etelvina, A mel ia de Souza.—Ao Dr. curador.
Autos de ;-equerimentos

Supplicantes Ignacia Francisca das Chagas.
—Na fôrma do officio retro.

Maria de Jesus Marqae.s.—Em vista do que
consta dos autosolefiro a petição de O. 7 para
dispensar o peticionario da especialisação
hypotheca ex vi do art. 195 do decreto de 2
de maio do corrente anilo.

ESCRIVÃO PENNA

Incentarios
Maria Dulce Monteiro .—Considerado ma'or

o herdeiro Enrico.
Maria dos Anjos Sanches de Paiva.—Diga o

Dr. curador geral.
Jo:JÕJoaquirn do Assumpção.—Julgada a par-

tilha..
João Jos': do Oliveira Guimarães.—Presto

contas a tutora.
Henrique Resse.—Julgada a partilha.

Praça
João do Figueiredo Lima e outros.—Rece-

bbla a appellação em um só °treno.
Emancipaçã'a

Antonio Angusto Brandão. —Julgada a jus-
tificação

EDITAES E AVISOS
Entendemela nuntripal

Titules de eleitores

Da dia 10 do corrente em deanto, entre-
gain-se os titules dos eleitores do freguesia
do S. José (1 0 o 2° districtos), das 10 horas
da manhã ás 4 da tardo.

Secretaria da Intendencia Municipal, 14 do
julho do 189a.— IllagalMes Castro Sobrinho,
secretario.	 (.

IntendenchsNiunicipal

ADDITAMENTO AO ALISTAMENTO GERAL DER-.
NITIVO DE ELEITORES DO MUNICIP10 DA CA-
PITAL FEDERAL, CUJOS NOMES FORAM OMIT-
TIDOS I'OR ENGANO DE COFIA.

Parochia de Santo Antonio
3° quarteirão

A poli Flori° Gomes de Carvalho.
Arthur Francici.
José da Silva Bran Ião,
João Antonio da Costa.
João do Oliveira Coutinho.
Marcellino Para y Sanchez.
Manoel Alves da Silva Violino;
Oscar Roberto Cordeiro.

G° quarteirão
Fortunato Maria, da Conceição.
Manoel Joaquim da Nascimento e Silva.

quarteirão
Bernardo Augusto Orge Lisboa.
Oscar de Castro Alves Borgeth.

130 quarteirão
Antonio Gualdo da Silva Phebo.
João Augusto Nascentes Pinto (Dr.).
José Victorino Sampaio.
Manoel José de Sousa.
Roque de Castilho Childoe.

160 quarteirão
Antonio Alves Loro.
Bento Carvalho do Souza Junior.
Caetano Alves.
João da Costa Nogueira.

17° quarteirão
Mauricio José Volloso.

19' quarteirão
Alfredo Piragihe (Dr.).

200 quarteirão
Alfredo Braga.
João Pedro Pereira do Mello.
José Domingos da Silva Ramos.
José Leão Ferreira Souto.
Julio Gabriel de Oliveira Cunha.

Paroch,a da Lagli.
100 quarteirão

Antonio Jos'é Pinheiro Tupinamba.
AntonioJosè Julio.
Augusto lgnacio do Espirito Santo Cardoso.
Moinho José do Carvalho.
Anisio Clemento Rodrigues di Costa.
Antonio Claudio do Souto.
Alfredo Martins Pereira.
Antonio José do Unia Camará.
Appolinario Pereira Bustamanto.
Arnulpho Cezimbro.
Antonio Ferreira de Oliveira Junior.
Bonedicto Marcelino de Araujo.
Bernardo Pio Corra Lima.
Bernardo do Araujo Padillia.
Cassiano Secundo Nunes de Oliveira.
Condido Teixeira Cardoso.
Condido Jose Mariola°.
Carlos Peekolt.
Diniol da Silva Pereira.
Elnidio Cyrillo de Lima.
E umn Carlos Corpenter.
E aS111 Lima.
Ernoio Bittencourt da Silva SarlalOnts.
Edmundo Wright.
Francisco Y irâilio do Carvalho.

Exame de sanidade
Pedro Ferreira do Paiva (petição por linha).

— Junte-se aos autos, vão os mesmos ao
contador para fazer a contadaresponsabili-
dade do menor, tendo-se em vista a procuração
do fls. 7 e esaripturação de Os. 8.

Dividas
Domingos Teixeira da Silva, Chaves Braga

& Comp., Pinto Leito & Sobrinhos o Dr.
Ponto Gonçalves C/:OZ. —Julgadas boas as di-
v:das.
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Francisco de Paula Pedro do Alcantara.
Francisco Antonio do Carval lio.	 •
Fernando do Souza e Mello.
Francisco Elididos do Moura.
Fatima° Nunes da Silva.
Francisco de Assis Ribeiro.
Francisco Pinto Fernandes•Junior.
Francisco de Paiva Azevedo.
Gustavo dos Santos Sarahyba.
Henrique da Silva Pereira.
Henrique Erico dos Santos;
Hera,slio Helio Fernando; Lima.
Henrique José da Silva.
Horacio Lopes cio Almeida.
Isaac da Silva Lemos.
Isidro de Figueiredo.
Innocencio Fabricio Ferreira do-Mattos
Joaquim Barbosa Cordeiro do Faria.
João /2;nacio da Silva.
João Carlos do Mello.
José Henrique Union.
José Avelino de Avilta.-
José do Prado Sampaio Leite.
Julio Canavarro Negreiros,de Mello.
João Carlos Couto Soabra.'
João Candido da Silva Mudei.
José Honorato da-Silva e Souza.

, José Fernandes Leite de Castro..
Joaquim Galvão Soreval.
José Antonio da Fonseca Gaivão.
João Carlos Marques HenriqUes.

"João Falgencio do Lima Mindelllo.
Leopoldo Augusto Casar Burlamaqui.. •
Luiz Mariano de Campos. •	 .
Leopoldo Itacratiara de Senna.
Luiz Bartholomen de Souza e Silva.
Leoncio Raphael do Moraes;
Manool Francisco de Menezes . Dona.
Manoel Noco Visgueiro.
Manoel da Costa Lobo.
Norborto Augusto Villas Boas. .
Oscar Barcellos.
Paulo Antonio da Rocha.
Pedro Ildefonso Freire Guerreiro. - -
Pedro Fausto Guimarães Lobo..
Thomaz Gouvóa de Almeida.
Theodorico Florambol da Conceição.,
Thomaz Epiphanio Guimarães.
Virgillo Landebno do Noronha.
Vicente do Azevedo do Souza.

Porochia cio Espirito Santo
• 1 0 quarteirão

Fralletico José Barbo3a.
Parochia de S. O'bristovão

50 quarteirão
Jose Ribeiro Pereira (alferes).

Está conforme.—Capital Federal, 17 do ju-
lho de 1893.-0 . secretario da intendencia,
servindo de escrivão ., J. A. de Magalhães
Castro Sobrinho.

gíeeretaria dag ~tacões Exterlores
Pela . Secretaria do Estado das Relações

Exteriores, se faz publico que foi expedido o
exequatur do Governo Provisorio á nomea-
ção do Sr. William George Abbott para
Consul Geral do Reino Unido da Grã-Bre-
tanha o Irlanda Mo . Brazil, com " residencia,
na cidade do Rio de Janeiro. -

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, - Rio de -Janeiro,- 16 dojulho de 1893.-
O director, Visconde de Cabo Frio.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital de praça a. 15

Pela inspectaria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que no armazem do
consumo no dia, - 18 'de julho, ao meio•dia, se
hão de arrematar, livres do direitos, as
mercadorias seguintes: -

- Appreliensão
Dez relogios do prata, para algibeira.
Trinta e deus ditos de metal, idem.
Seis correntes cio plaquet dourado,- pesando

duzentas o vinta grammas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 do julho

1890.— Pelo inspector, F. P. de Carvalho
Arageto.	 .

• •	 Capitania (1) Porto
Da ordem do Sr. contra-almirante graduado

capitão do parto, scion tildo aos Srs. proprie-
tarlos das embarcações empregadas na pos-
caáa que, até ao dia 31 do correnta, -devem
apresentar nesta Capitania do Porto os arro-
lamentos das ditas embarcações ; outrosim
convido todos- aquelles que se empregam
como pescadores a apresentar as Suaama--
-triculas pessates, sob pena de, findo este
prazo, ser applicada ti multa a que se refere o
regulamento dota repartição áqualles que
não se apresentarem.

• Secretaria "da Capitania, do Porto da Capital
o Estado do Rio de Janeiro, 15 do - julho. de
1893. —GencsiO Machado'.	 • '('

—
intendenelta da Guerra

Cargas para Goyaz
Existindo nesta repartição diversos volu-

meS destinados ao estado de Goyaz, o Sr. co•
ronel intendente manda convidar as pessoas
que quizerem se encarregar da eonducção de
taes cargas a, apreSentnrom ao mesmo se-
nhor suas propostas Mn duplicata em cartas
fechadas no dia 23 do corrente, ao meio dia-.

Os proponentes deverão declarar não só o
preço por -kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes até a capital
daquelle estado, como o mime e residencia do
fiador que offerecerem para garantia cio fiel
cumprimento do referido contracto, respon--
sabilisando-se esto não só pelas perdas . e
danino3 que sobrevierem á Fazenda Nacional,
como bambem 'pelas multas em que incorrer
o afiançado.	 .	 •

As cargas serão recebidas paio contra-
ctante em qualquer das 'estações da Estrada
de Ferro Central do Brazil, que pelo mesmo
for indicada e o pagamento effectuado pela
thesouraria da' fazenda do dito estado, pro-
vada a entregada mesma earga, em perfeito
estado e no prazo que for estipulado.	 -

Rio de Janeiro, 17 de julho • de:1800.-0
secretario, F. P. Cavalcanti de Albuquerque.

(.
--

Inlendencla da Guerra.
• ,	 Assignatura, de contracto •
OS Srs. Vieira de Carvalho, Filho &Torres,

Quirino Irmãos -& Comp., Manoel Joaquim
Pinicn ta Vellose,*: Cunha Guima rães : & Comp.,
Azevedo Alvos & Carvalho, Leou Simon,
Alberto de Almeida & Comp Emanuelo
Cresta & Comp. e J. M. Barbosa & Comp. sio
convidados a comparecer. a esta repartição
afim de firmarem,o contracto do; artigos que'
lhes foram amoiteis em sessão dó conselho da
compras de 17 de junho proiima findo, na'
intellig,encia que incorrerá na ,multa de 5 Vs.
todo aquel/e qtio deiXar do ,fifzelo até ao dia
21 do corrente rneZ.	 .

Rio do Janeiro, 17 de julho de 1890.—D se-
cretario, F. P. Cavalcante: de Albuquerque. e

• 'Estrada de Ferro Central do lerazil
Cancurrencia para o fornecimento de Madeiras

apparelhadas para 60 carros de mercado-
rias.	 • •	 •	 '	 •	 -	 •
D.3 ordem da directoria; se faz publico que

no dia 21 do corrente; ás 111 horas, recebem-se
propostas para o fornecimento .. de 26310.332
de madeiras de lei, em peças do diversas di-
mensões o esquadrias, apparellm,das ou ser -
radas, para a constriacção dá 20, carros para
transporte de, gado &de 40 carros para trans-
porte de mercadorias, segundo as condições,
preços de" unidade, 'qualidade das madeiras e
especificações que se acham á disposição dos
concorrentes no escriptorio da locomoção, no
Engenho da Dentro.

OS proponentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada,' . trazendo.
as propostas fechadas, devidamente saltadas,
datadas, assigimdas o com indicação das re-
spectiVas moradas, depositando .práviamente
a caução de 1:000$, que reverterá para a
estrada, no casa de recusar-se o proponente,'
cuja 'proposta, for preferida, a assignar o re-
spectivo contracto.
• As propostas-serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada deFerro Central do
Brazil, 11 da julho de 1890. — O secretario
3.1qnoel Fernandes Figueira.

Directoria Geral . das C3rrelgs

Sio convida,los os carteiros supplentes
abaixo mencionados a comparecer nesta S3C-

0,o, no prazo do dez dias, para o'aj 31:to do
serviço, sendo chamados outras cidadãos (pia,
pelo regulamento, toam direito a tios togares,
caso estes não compareçam.

Balarmiao Dias M.viallo
Elaardo Pereira de Castro ;
Egdia Augusto Paulina
Francisco Vieira da Cruz
Froderico da Cunha Martins.
Seção Centra], 15 de julho da 1S93.— O

chefe, Feliciano José Neves G )nz

Reparlicial Geral da-4 Tile ..;rapti
Aviso ao pub,iico

Achil se inaugurada a estglo da Blume-
nau, no estado do Santa Catharina. A t ixa
a partir desta capital para 0331 estação
210 réis por palavra.

Capital Federal, 17 da julho de 183).-
O director geral, João AreponeUCea0 li !paSM.

Editaes

O Dr. Manoel da Silva Marra, juiz de (U-
ral() da provedoria, nesta cidade, etc.

Faz saber aos que o presente edital da ires
praças, com dispensa de pregões, virem (pia,
a requerimento de Antonio Alvos Ferreira
Lima, inventariante do finado João Baptista
Beeket, o porteiro dos auditorias desto juizo,
José Rodrignes de Almeida Carvalho, trará,
a publico prégé-,o de venda e arrematação, Os
Portas da Casa do Minhas audiencias, á rua
da Constituição n. 48, nos dias 19, 23 e 26 do
corrente, ás 11 horas da manhã, a 'metade do
terreno a do; pralios á rua do Marquez da
Olindii n. 11, avaliadas por 2:500$, porton-
cantes ao espolio daquello finado. E para que
chegue co conhecimento do publico, mandoit
passar o pre-sentó edital, por meio do qual
convida os'pratendentes para comparecer no
togar dia o hora designados, afim da effe-
cluar-se a • praça, sendo o seu produto re-
colhido ao Banco do Brazil. Esto é passado
em triplicata, soa lo doas publicados na ha-
prensa, inclusivo o Diar:o Olficial, e uni aill-
xado -pelo" porteiro no legar do costuma, do
que passará certidão para ser junta aos RUtos
de praça.,Dado o passado nesta cidade do Rio
:de Janeiro, aos 15 de julho de 1893. Eu, Luiz
de Azeredo Continha Duque Estrada, o sub-
screva—Manoel da Silva Marra.

,
JUN) 1131 Fe'te ula FAZCZtlia

Em praça .do Juizo dos Feitos da Fazenda,
que terá legar hoje, ao meio dia,ás portas da
Relaçã,o,serão arrematados os bens seguintes:

1/8 parta do predio da rua do Catteto n.
ao Dr. Luiz p. Ferreira de Faro

A 100 parto .do prodio da rua Evaristo da
Veiga n. 96 a Francisco Ferreira do Azo-
vedo;

A matado'cio predio da ladeira do Senado
n. 28 a Marianno 'José Joaquim •,

O predio da rua do Cosmo Velhan. 49 A.a.
Ernesto Loureiro Bastos.

Em praça de juizo dos feitos da fazenda,
que terá legar as portas da Relação sexta-
feira, 18 do corrente, serão arrematados es
bens seguintes:
.o predio n. 72 da rua Malvino Reis a loa-
quina Joanna Emilia da Conceição.

Setima parte dapredio n . 7 da rua Eva-.
risto da Veiga a Santa Casa do Miseri-
corda:
- O predio n. 8 da rna, do Aquedado a Ma-

noel José Brochado.
O predio e terreno 11 ..23 B da rua do Monto

Alverne a José do Souza Machado Medeiros.
e o do n. 28 11 dl, mesma rua ao mesmo.

O predio n. 1 E dii• rua do Conselheiro
João Cardoso a '-viuva tio JOSe Moreira
Coelho.



1 1	 s exta- fe r a 18
	

DIÁRIO OFFICIAL
	 Julho [ 1890]

O predio n. 159 da rua da Prainha a An-
tono Joaquim Ferreira Junior.

O predio n. 20 da rua do l'piranga, a Hy-
gidio do Jesus Garcia.

O predio da rua Humaytá a Isabel Augusta
Fernandes Lima.

O predio n. 18 da rua Jorge Rudge a Anua
Emilia de Souza.

O predio n. 5 da rua do Visconde do ha-
maraty a Magdalana da Silvá Gonçalves.

O predio n. 80 da rua do Barão de Mesquita
a Domingos Brandi.

O pixaim n. 5 da rua Paula Ramos ao com-
mondador Antonio Calazans Raythe.

Um terço do predio n. 47 da rua da Alegria
a Joaquim Marques de Carvalho.

O predio sem numero da rua Santos a Ti-
tara Faustino.

O pradio o. 2 da rua Leapoldina (Engenho
Novo) a Maria da Gloria Oliveira.

Avaliaçõ3s no cartorio do escrivão Pam-
plena,

inafeetorla Geral de alleae

Em virtude do que dispõe o art. 68 do
regulamento que baixou com o lecrato n. 169
de 18 de jati ?iro de 1890, a Inspectorii Geral
de Ilygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão José Calunio Brandão,
p r seus procuradores Costa Rodrigies & Pi-
nheiro, lhe dirigiu a seguinte p tieito com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento:

a José Camillo Brandão, cem pratica de
pharmnch, residente em Baependy, por seus
procuradores abaixo assignados, que dese-
jando • estabelecer-se cem p:iarmacia no
loaar denominado Fraga zia dá S. Thomé
dm Latiras, provinda de Minas, vem na
fórma do regai imanto que baixou com o
decreto a. 0554, do 3 da fevereiro de 186, e
com os documentos juntos, palir a V. Ex.
se digne conceder-lhe a respectiva lie alça ..
Vala deferimento — E. R. M. — Rio de
Janeiro, 27 de aparato de 1859. —Por procura-
ç:to, Costa Rodriques & Pin'teiro.» Sobre u:na
estampilh de duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum pirar-
marent'co formado lhe communicar ou á
Inapectoria de Hygiane do estado de Minas
Geraes a resolução do estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 16 da julho
de 1805.— Dr. Palro Affonso de Carvalho,
Secreta rio.

Em virtude do que dispõ3 o art. 68 do re-
gulamer to (pie baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do corrente anno, a Inspa-
ctoria Geral do Hygiene faz publico, polo
prazo do oito dias,. que o cidadãn Pedro
Bourgogn a , por .seus procuradores Silva
Gomes & Comp., lhe dirigiu a. seguinte
petição, com documentos que satisfazem
as exigencias do art. 67 do citado regula-
mento:

Pedro Bourgog,na, residente . na villa
S. Pedro de Piracicaba, estado da S. Paulo,
pretendendo estabelecer-se com pharmacia
nesta localidade. oade ha nrp.:antissima. neces-

_si lad3 desse estabelecimento, e achando-se
para is gi devidamente habilitado, como
provam osdo-umentos annetos, que justifi-
cam não só os seus conhecimentos profis-
sim les como a moralidade de su t. conducta,
V3111, de accorda com o que preceitila o
regulamento sanitarin, solicitar-vos a com-
p e tente licença.—Saude e fraternidade. —Ca-
pitai Fe lera'. 25 de junho de 1890.—Por
procuraaão, Silva Gomeç & Comp.» sabre
uma est impilha de duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
marouticr formado lhe counnunicar, ou a In-
svetoria de ilygiene do estado de S. Paulo,
a resolução do estabeleceiapharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
caliça. requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 8 de julho
de 1890.— Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.	 (.

COMMERCIO
Cambio

Rio, 17 de julho de 1893

Não houve alteração no mercado, mantendo
todos os bancas, ofticialmeiite, a Laxa de 2.3 d.,
sobre Londres, e as eq iiva!ent-/s sobre as outras
praças.

As tabellas no Banco Sal-Americano, Commer-
cial, do Commercio, Nacional, Alternai), Franco
Brasileira, Industrial, London Bank e English
Bank, foram as seguintes
Londres, por 1$ 	 	 23 d., a 93 d/v.
Paris, por franco 	  415 a 414 rs .,- a 90 d(v.
Hamburgo,por marco 514 a512 rs., a 90 d/v.
Radia, por lira 	  419 a 417 rs., a 3 d/v.
Portugal 	 	 235 0/a, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 25193 e 2518) 4 vista.
O movimento do dia foi pequeno, sobre Londres,

de 23 1)4 a 23 3/8 d., bancario, 23 7/16 d., dito
de segunda mão, e a 23 1/2d., paoel particular.

Fundos publ icos
NIOV1NISNTO BA BOLSA

Apolices
52 apolices geraes de 1:0005 	

	
98030)

	

50 ditas idem 	
	

98)50 )0
	6 ditas idem	

	
980$)03

	65 ditas ideia 	
	

9 030))

	

20 ditas idem 	
	

9303100

	

30 ditas idem 	
	

93)50)0

	

15 ditas idem 	
	

9303)10

	

1593 ditas idem 	  
	

932000

Soberanos

	

2.100 Sob•raaos 	
	

105310
300 ditos 	
	

1430

Acç5es de banem e c3mpanhias

55 acQ53s do Bane') dos Estados
Unidos do Brazil .. 	 	 11430)0

200 ditas idem 	 	 1113009
500 ditas idem 	 	 1115100
80 ditas idem 	 	 1153001

333 ditas idem. para ag)sto 	 	 1195)00
75 ditas Colonizador e Agricola 	 	 sapoo
51 ditas idem 	 	 835033

1.00 ditas idein.. .. 	 	 835000
15 ditas ideia... 	 	 833000
190 ditas Sul Americano 	 	 47$)00
5') ditas idem 	 	 47010

190 dites idem 	 	 4750)0
200 ditas ideia.... 	 	 465000

1000 ditas idem 	 	 41$0a1
35) ditas idem. 	 	 485330
5 O ditas do Nacional 	 	 943)01
203 ditas idem 	 	 1145000
100 diL s idem 	 	 915000
103 ditas idem 	 	 945000
109 ditas idem 	 	 943000
100 ditas idem 	 	 913000
31) ditas idem 	 	 915030
53 ditas 'idem 	 	 913000

10) ditas idem 	 	 945000
59) ditas idem 	 	 915)30
20) ditas idem 	 	 935590
50 ditas idem 	 	 933500

200 ditas idem 	 	 943509
2003 ditas idem, para agosto 	 	 955000
3)00 ditas idem 	 	 965000
1003 ditas idem 	 	 975000

4 ditas do 13!.azil 	  . ...	 29351)0
5) ditas Lavoura e Cominarei° 	 	 1115000

503 ditas idem para agosto 	 	 1175003
1039 ditas idem 	 	 1185000

53 ditas Colonizador e Agricola 	 	 81300)
249 ditas Comp. Sapucahy 	 .	 875300
200 ditas SOracabana v/c até 15 de

agosto 	 	 1255)00
1831 ditas idem para 31 	 ...	 1265.100
103 ditas idem, a dinheiro 	 	 1188000
10) ditas Jardim Botanico 	 	 1805000
50 ditas idem 	 	 1875000

501 ditas idem 	 	 1855003
53 ditas idem .. 	 	 1853039

3)0 ditas idem 	 	 1883303
90 ditas idem 	 	 1885003

1003 ditas Leopoldina vfc até agosto	 705090
1003 ditas idem para agosto 	 	 71500)
3 030 ditas idem, a dinheiro 	 	 663030
50) ditas ideia... 	 .. 	 	 075000
93 ditas idem 	 	 67$00')
60 ditas idem 	 	 675900

403 dias idem 	 	 67$500
13 ditas idem. 	 	 675500

250 dita idem 	 	 685000

400 ditas idem 	
10) ditas idem 	
59 ditas ideia 	

30) ditas i
503 ditas idem 	
50) ditas idem 	
500 ditas Viação Central. ... • 	
100 ditas idem 	
121 ditos ideia... 	
74 ditas idem 	

100 ditas idem 	
10) ditas do Lloyd Brasileiro 	
50 ditas idem 	
50 ditas Minas S. Jerowymo

O)TAiS OFFICIAES
Apolices

Apolices geraes de 1:0)05 	
Ditas idem 	  

Soberanos
Soberanos 	 	 104310

Aceães de bancos e companhia,
Banco Estados Unidos do Brasil 	 	 1145003
Dito idem 	 	 11550)0
Dito idem para agasto 	 	 1193000
Dito Colonizador e Agricola.. 	 	 84001
Dito Sul Americano ... 	 	 47,,;600
Dito Idem 	 	 46$001
Dito idem 	  .. . 	 	 483000
Dito Nacional 	 	 915000
Dito idem 	 	 935500
Dito idem 	 	 915500
Dito idem para agosto 	 	 953000
Dito idem 	 	 935030
Di . 0 idem 	 	 975300
Dito do Brasil 	 	 2935309
Dito Lavoura e Commercio 	 	 11150 A
Dito idem, para agosto .... 	 	 11750.0
Dito idem 	 	 1185000
Dita Colonizador e Agricala . 	 	 8130)3
Cinrip. Sapucaliy 	 	 87503
Dita Sorocabana 1' /o até agosto...- 	 	 1253190
Dita, idem, para 31 	 	 12,35100
Dita idem a dinheiro 	 	 1185030
Dita Jardim Botada/. 	 	 18030)3
Dita idem 	 . . 	 	 1875030
Dita idem 	 	 1835910
Dita idem 	 	 18550)0
Dita Leipoldina v i c até agosto 	 	 IO.t0:10
Dita idem para agosto 	 	 7(4)00
Dita Leop aldina 	 	 (130)0
Dita idem 	 	 6730k)
Dita idem 	 	 075500
Dita idem._ . 	 	 685)03
Dita Viação Central 	 	 54$00)
Dita idem 	 	 515500
Dita Lloyd Brasileiro 	 	 1715900
Dita N1inas S. Jeronyino 	 	 1385030

J. J. Fernandes, presidonte.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

endaa (tacaca

A LFANDEGA

Rendimento do dia 1 a 16 de julho
da 1830 	 	 927:4233131

E do dia 17 (até ás 3 horas) 	 	 138:2603157

1.065:6835287
No mesmo periodo de 1889 	  2,957.3143051

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 16 de julho
de 1890 	

E do dia 17 	

RECEBEDORIA NO CM/S DO FHARotTX
Rendimento do dia 1 a 143 de pilho

de 1890 	 	 21:693t776
E do dia 17 ....	 . 	 	 2:49).373

—
23.1843151

Mere a. dor ias
CAFÉ

Telegramma expedido pela Associação Com-
marcial para Nova York, em 17 de julho de 1890,
de manhã:

Saccas
Existeneia total 	  198.093
Entradas no dia 16 	 	 5.01
Idem ora Santos 	 	 .	 4.000
Embarques para os Es tados Unidos.... 	 3.930
Estado do mercado: estavel.

Preços ; ceia alteração.

685000
635000
680)0
685 100
685)01
635)00
545,30)
543030
513500
515510
513500

1745303
174500)
13350)0

931$0)3
9825000

(.

311:5793010
20:781;212

332:3655222

====1.121117 Elr.===:!. -_,==errz:Ersmessies
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Movimenta do Parto
Sa.hilas

Porto Alegro e oscila :4	 paq. nac. Rio
Parti), com-n. capitão-tenente 'Castro e

passags. Emilio do Barros, David
Balthar, Francisco João do Barros Junior,
Pedro do Figueiredo Rocha, Fransisco de
Barros, Leonardo Vieira GuimarãeS, José
Leandro da Veigi, Josá Palro de Carvalho
Junior, Augusto Saltes, capita.) Antonio
Baptista da Costa Junior, commendador
Thornaz Larang,eira, Dr. Joaquim Vicente
Lopes de Oliveira, António Monteiro Va-
lente, Antonio Monarcha, general do bri-
gada Garlos M. Bittendourt, Dr. Leopoldo

•da R. Barros, sua mulher o tres filhos,
Dr. Francisco R. Pessoa de Mello, Dr,.An-
tonio Jovita • Vinhaes, Sua. mulher e unia
cunhada, Dr. Manoel André da Rocha,
Dr. Odilon Fernandes 'de Carvalho, Dr. Ur-

. bano . Ferreira da Motta., • Estacio Monteiro
Sobrinho e tres filhos, capitão Antonio
Leito Bastos, sua mulher, dous filhos o um
criado, Dr. Henrique Ferreira dos Santos
Reis, capitão-tenente Alfredo Luciano do
Abreu, sua mulher o dons filhos, D.
quim Silveira de Abreu, Mame/ Cor.da do
Freitas, Joaquim Baptista Siqueira, José de
Azevedo, tros cadotes, 20 passagáiros de
3a classe, 28 praças, duas mulheres e dons
filhos o mais 119 immigrantes.

Nova-Orleans	 paq. belga Tycho Brahe,
. comm. M. Mellan.

Santos	 raq.. austro-hungaro Szechenyi,
coma). C. Hatnich.

Havre e escalas— vap. franc. Ville de. Mon-
tevideo, 1.555 tons. comm Viel, cri. 35, c.
v. g.. passageiro o francez Saualer, deser-
tor da marinha franceza.

Bordéos o escalas pat. fra,nc. Cordos.an,
comm. Dapont, passageiro Sebastian Loger
e m iis ;eis em transito.

Valparaiso o oscilas— paq.iug. Aconcaqua,
comm. Waddilove, passageiros dar-se-ha
amanhã,.

Rio Grande do Sul escalas—pa q. ing. C ;neta,
comm. M. Jones, passags. Arthur Cabril
de Oliveira o sua mulher,Julio Casar Gomes
da Silva, José, Bcker o Jo:to Rebati°.

Monte - Christo—larca holland. Olelambt
395 tons., m. P. Mulder, eq. 9, em lastro
do pedra, passag.. a mulher do mestre.

Beaufort—barca ing. ANU!, 718 tons., m.
N. Johons„eq. 13, em lastro de pedra.

Angra dos Rois—pot. nac. S. Pedro, 73 tons.,
m. José Gil da Fonseca, (34. 5, c. v. g..

Cabo Frio—hiato nac. Vencédor, 27 tons.,
m. João Sinlõ23 BNIP5:0, eq..3, em lastro de
pedra.

Mobile — gol. noruegensa Hallgerda, 1.087
tons., m. J. Eogebretlison, ei. 14, orai
lastro do pedra.

Ul atuba o escalas—vap. nac. Emiliana, 120
tons., cuim. J. F. da Silva Santos, eq. 14,
C. v. g.

Relação dos passageiros que seguiram hon tem
para Nova york o escalas no paquete ame-
ricano Alliance— Dr. Pedro d3 C. Pereira
Sodré o sua mulher, capitão Joaquim Fer-
raz Rego e sua mulher, Jaaob Van Erven,

- João Barbalho,- - c ipitão-tenente 151,111091 J.
Belfárt -Vieira, Dr. João Pedro Belfort
Vieira, sua mulher o Ires filhos e dons
criados, Virgilio Nogueira Lima, Dr. Aris-
tides Queiroz, Francisco T. Daris, sua mu-
lher e dons filhos, Jos5 Celestino de An-
dra 'e, Joaquim Birros; irq-slezes Charles
A. Parsons, Geor(Yo Arinstrany, Caro:)e
su mulher, John bMittle, sia mulher e um
filho, Michel Davine e sua mulher, Davis
Edwards e" sua mulher, J. Donovan, Hanry
Washington; americano Ja.mes Tisdol, Sa-
muel Rity s; hesprinhoes Ezequiel junenez,
MarCosJunenez e mais 17 do 3a classe.

Relação fios passageiros 'sabidos hontem para
Victoria o escalas no paquete nacional Ma-
thilde—Alfredo de Oliveira Gomes, Antonio
da Silva. Ferreira Junior, Aventino Lucio
Guimarães, Ezequiel Dionysio da Silva e
uma filha, Antonio o um filho. •

Relação dos passageiros sahidos hontem para
Santos o escalas no paquete naci01141 Ara-

raama — D. Maria Thoodora de Siqueira
Serpa, Pinta, Sebastião Villa,s Bois Pinheiro,
Jos Polipàemo Serpa Pinto, Francisco Joa-
quim do Oiivaira, Roi s e Nicalau Kakenberg.

Entradas	 •

Liveivool o essalas, 22 OS., (15 de Lisbaa)—
E l g • AcPnc lga 1, cornai. W.

love, passigs, . M ic'xido Castro, Benja-
min Castra, D. Maria de Castro ; os ameri-
c mos J. Anderson e sua mulher ; os
ing,lezes Douglas Grey, George Dronefield,
sua mulher, Jauet Mc. Kenzio, II. Coasins,
Georg,e Rutledg, Whitton e uma filha, Sa-
muel Sh tw, \Viam Harsey e sua mulher,

• A. Thebot ; os francezes Pedro Davidafr e
sua mulher, e duas filhas Alexandre Re-
zard, saa mulher.° urda filha, D. Carolina
Binniogal ; oá, allemães D. - Catharina
Thom uno, D. Adelo Thomann ; os portu-
guezes Francisco Santos, sua malhar e um
filho, D. Elisabeth Hunpstoa s Valentim J.
do S.. Lopes, sua mulher e dons filhos,

•Bernardino L.iTeixei -a, Carneira R. Jesus
..e uni filho, José -Dias Carneiro e sua mu-
lher, 53 de 3a classe o 113 em transito.

Laguna, 10 ds. — pit. file. Santo Antonio,
133 tons , m. Pedro A. de Oliveira, eq. 8,
c. v. g. a Domingos de Souza Guedes.

S. João da 13 irra, 3 de. — hiat. Ari lorenha,
94 tons., m. Fernando M. da Silva Con-
fluiu), eq. 8, e. v. g. a Cunha Alves •&
COIllp.	 t•

Marselha, 76 ds.barca ital. Gaspare, •473
•tons., C. Lauro, eq. 11, c. telhas á ordem.

Hamburgo 73 ds. — barca hollan -. Paladin,
• -337, tons., m. G. IL. Esfting, eq. 9, c. v.

	

- g: a Herman Stoltz & Comp. 	 -

SOCIEDADES ‘ANONYMAS
Imenelvel — Craupoulda 31tormfae1ureira

iie Valçado
ACTA DA ASSENIBLÉA. GERAL DE INSTALLAÇÃO

Aos 23 dias do junho de .1893, no salão do
Banco do Brazil, a 1 1/4 hora dá tarde, reu-
nidcs 25 accionistas subscriptores do acções
da Invencivel, Companhia Manifactureira de
calçado, representando 3.340 403.3, conforme
o livro do presença em qiio inscreveram seus
nomes, assumiu a presidencia o Sr C. Foi-
letti e disse, em naipe dos incárporadores, _que
estando representados mais de -dons terços do
capital da companhia podia. funceionar a as-
sembléa e, eende acelamado por indicação cio
Sr. accionista. C. Falletti, . o .Sr. Barão do
Pinto Lima 'para presidir os trabalhos, tomou
este logar _na mesa e convidou para secreta-
ries os -Srs. Dr. Jcão 'Baptista de Castro e. C.
Falletti, ficando assim composta a mesa.

O Sr. presidente, depois do verificar que es-
tavam presentes accionistas em numero supe-
rior a dons terços do capital, declarou aberta
a sessão da _ assembléa oral da Livencivel,
Companhia Manufactureira de Calçado e fez
ler pelo 1 0 secretario o projecto dos estatutos
do teor sopinte.

ESTATUTOS
CAPITULO I

Da sociedade e seus fins

- Art. 1. 0 A sociedade anonyina. denomi-
nada Invencivel, .Companhia Manufactureira
de Calçados, tem por 11M a fabricaelo de cal-
çado, assim corno do to los os artefactos mili-
tares correspondentes a este ramo de negocio
e terá sua sé.le nesta Capital Federal.-

Art. 2. 0 A companhia adquirirá por compra
dos Srs. C. F. Cathiard . & Alaphilippe a ft-
brica estabelecida nos predios á rua da Assem-
bléa n. 420 rua da Quitanda n. 11, consis-
tento em o inrunovel da rua da Assembléa
n. 42, todos- as machinas, material de pro-
doação, o arrendamento do predio, a ru i da
Quitanda n. 11, matarias primas constantes
do inventario firmado em data de 31 de maio
deste armo, assim corno todos os contractos
com as diversas repartições publicas, tudo
livro e desembaraçado de todo o qualquer
opus, pelo preço o quantia do 600:000$, pa-

-

gavel a- prazo confirme o contracto que fôr
celebrado com a directoria*.

Para gra olto unha. A companhia poderá
lambem adquirir,. por . compra, aforamento,
arrendamento o-a de qualquer - nutro modo,
para os fins aqui autorizados, terras, edilicioss
machhins, meterias primas ou bens de qual-
quer especie.

Do mesmo modo; poderá solicitar, obter,
acceitor e observár os clausulas o condicções
de 111110.3 1-111:1' CleCVet05; 'Concessões, poderes mi
privilegias garantidos pelo governo geral ou
dos diversos estados da Reps a blica, Brazilcira.

Art. '3. 0 A duração da coluanhia sarado
30 annos,a contar, da data da sai installação,
podendo, porém, ser Prorogadie estC Prazo por
deliberação dos accioaistas para essa! dl in ex

-pressamente c envocada
CAPITULO II

Do capiial social e dos accionistas

Art. 4." . 0 capital social será, do 830:000$
dividido eal .4.000 acçõ,3'i do 20'4000 cada
unia.	 -	 -	 .

§ 1.0 Esto capital poderá scr -elevado 1103
0.1..SO5 prescriptos em .lei,. preenchidas as
respectivas'Condições o mediante deliberacões
da assembléa, geral. sob proposta da dire-
ctoria,

§ 2.° No caso de ahe-,merito do éapital, fica.
estabelecida. a preferencia em favor do3 ac-
cionistas então ioScriptos nos registroS
companhia, a distribuição das novas acsOes
que será iam. proporção das que possuir.;

§ 3. 0 Afim de declararem si aceitam ou
não a distribuição das - novas acções, serão
convidados por annuncios . os accionistas, fi-
xando-se um, prazo dentro do qual respon-
derão por escripto, com a comminação do ser
tona ido o silencio como renuncia.

Art. 5.° As chamadas de prestarão do ca-
pital nunca _serão inferiores a10 °/0, 1 . em
saperioros a 20 0b, do valor do ' cada acção,
se Imre com intervallo entre nunca menor a
30 dias, cem ,annunclo prévio (1615 dias pelo
menos.	 •

Art. 6, 0 E' facultado aos accionist -á reali-
zar todo o valor de suas respectivas acções do
urna só vez; tendo, nesta hypathese, uma
bonificação de„5 lo.. -

Art. 7. 0 Os 'accionistas que não realizarem
assuas entradas no prazo determinado terão
uma proragação de 30 dias, modiante a multa
do 10 0/ sátiro o valor das entradas da acção,
findo o qual perderá em beneficio do fundo
la reserva as entrark que já tiver realizado.

Parag,rapho uni.. Esta proragação do 30
dias ó facultativo da directoria, considerando-
so desde logo o .accionista suspenso de SOUS
direitos do concorrer e tomar parte nas as-
sembléas ,geraes, votar e ser votado.

Art. 8. 0 O commisso do que trata o artigo
anterior é facultativo á companhia o á dire-
ctoria ficcis salvo o direito de o não decretar
e do compelir judicialmente o accionista a
realizar as suas entradas e mais juros de 1 o/s
ao mez, .eapitalis idos semestralmente, con-
tados do dia da expiração do prazo da cha-
mada, ndependen te da internei fação judicial.

§ 1. 0 O accionista pôde justificar poranto
directoria o motivo de força maior que o im-
possibilita da fazer a entrada em dia.

§ 2.° Sendo acceita a justificação, poderá o
accionista realiisar a prestação com a multa
de 10 0/0 sobro o valor das entradas.

Art. 9 • 0 .As acções que a directoria ap-
plicar a pena de COMIniS30 serão annulladas
e substituidas por outras de igual numeração.

Art.- .10. Qualquer entidade juridica, sin-
gular ou collectiva póde ser accionista e o
direito de representação que lho competir
será exercitado pelo_ modo permettido em
direito.

Os accionistas .menores ou interdictos serão
representados por. seus paes, tutores ou cura-
dores ; as mulheres casadas por seus maridos;
as heranças prá-indivisas por .Sells inven-
tariantes ; as firmas soemos por um dos socios
ou representante e em geral por seus admi-
nistradores ou propostos.

Paragrapho unico. Os representantes de-
vem comprovar a sua qualidade perante a
directoria.
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CAPITULO

Da administraçao
Art. 11. A companhia será administrada

por uma direoteria composta de quatro mem-
bros, sendo: director-presidente, secretario
o thesoureiro, que devem ser accionistas, pos-
suidoras do cem acções ou mais no acto da
eleição e mais um director-gerente,

§ 1.0 A eleição da directoria será pela as-
semblea geral, por escrutinio secreto e maioria
de votos, sendo sempre permittida a re-
eleição.

§ 2,0 O mandato da directoria será par tres
an nos.

.§ 3.° Cada director parceberá de honorarios
a quantia de 300$ munes.

Art. 12. Os directores não poderão entrar
no exercicio de suas funcções sem garantir a
responsabilidade de sua gestão com a caução
de 100 acções da propria companhia para cada
director.

§ 1. 0 A caução da directoria será feita por
teemo no livro do registro, com - as formali-
dades legaes, ficando as acções inalienaveis e
depositadas no cofre da companhia.

§ 2.0 As acções depositadas pelos directores
ficam sujeitas a todos os onus legaes, o a cau-
çãõ não poderá ser levantada, sinão depois
de exonerar de toda a responsabilidade.

Art. 13. A não prestação do caução dentro
do prazo de 30 dias importa, de pleno direito,
a não acceitação da nomeação.

•Art. 14. A nenhum dos directores è por-
rnittido deixar o exereicio do seu cargo por
mais de 60 dias, SMII causa justificada e
Receita, ficando, no coso contrario, entendido
haver resignado o losrar.

Art. 15. No caso de impedimento com cansa
justificada do alguns dos directores, por mais
de 60 dias, os outros directores, ouvindo o
conselho fiscal, nomearão um accionista para
substituil-o durante o impedimento, si o jul-
garem conveniente.

Paragrapho unico. No caso de prolongar-se
o impedimento do director, por mais de seis
mezes, considerar-se-ha vago o togar ajuizo
'dos directores o ouvindo o conselho fiscal,
continuando o substituto, si houver, nas func-
cões de director, alô a primeira reunVo
;assembléia geral, na qual será por eleição
definitivamente preenchido o logar.

Art. 16. Considerar-se-ha em exercicio o
director que estiver ausento em serviço da
companhia.

. Art. 17. A' directoria compete
§ 1.0 Dirigir, zelar e administrar todos os

negocie,: da companhia.	 •
§ 2.° Fixar a época e a importancia das

entradas do capital dos accionistas.
§ 3.° Organizar os balanços e contas que

tenham de ser apresentadas á assembléa
geral dos accionistas.

§ 4.° Resolver sobre o pagamento de todas
ai contas, despozas o obrigeções da compa-
nhia, bem assim sobre a arrecadação da renda
o todas as sammas que lhe • forem devidas,

•recolhendo a um estabelecimento de credito
de sua escolha.

§ 5.° Distribuir dcs lucros liquides effacti-
vamepte realisados semestralmente o raspe-

- clivo dividendo.
§ 6.° Convocar a assembléia geral ordina-

ria e extraordinariamente, prestando-lhe,
benr como aos fiscaes da companhia, todos os
esetarecimentos necess irias o franqueando a

' estes todos os livros da escriptur4lo da com-
panhia.

§ 7. 9 Exercer a suprema administração
da companhia, realisando compras e vendas.

Art. 18. A directoria celebrará unia sessão
ordinaria por semana o extraordinariamente
todas as vezos que os interesses da compa-
nhia reclamar, tomando em commum e por
maioria de votos as deliberações necessarias
ao bom andamento dos ne,gocios da compa-
nhia, de que lavrará acta em livro especial.

Art. 19. E' areado o cargo de gerente da
Companhia, do qual a directoria po lerá mar-
car o vencimento mensal até 500$000.

Paragrapho unico. Pôde ser nomeado e
•accumular o carga de gerente um dos dire-
ctores, sem prejuizo dos vencimentos de qual-
'quer dos cargos no caso de accuMulação, não

tendo, porem
'
 voto deliberativo quando tra-

tar-se dos actos da gerencia.
Art. 20. Ao gerente compete
§ 1.° Dirigir todo o serviço interno da fa-

brica, nomear, demittir, suspender o multar
todo Os empregados e operamos da compa-
nhia, marcando-lhes os salarios ou venci-
mentos.

§ 2.° Propor à directoria tudo quanto jul-
gar util ao bom andamento da empraza, cum-
prindo suas ordens o determinações.

§ 3. 0 . Ministrar á directoria todas as infor-
mnõ os que lhe forem exigidas e detalhada-
mente a marcha mensal do movimento
fabrica, sua producção, pe soal, consumo,
etc.

§ 4. 0 Exercer todos os direitos de admi-
nstração internara/ativos ao bom andamento
do serviço e emprego de medidas a bem da
ordem economica, desempenho e regularidade
dos trabalhos da fabrica.

§ 5.° Organizar o regimento interno, su-
jeitando-o a a pprovação da directoria.

Art. 21. O cargo de gerente poderá ser
exercido por pessoa estranha á companhia,
quando assim convier aos interesses so-
ciaes.

Art. 22. Ao presidente compete, alem das
attribuições de director :

§ 1. 0 Presidir as sessões ordinarias e ex-
traordinarias da directoria e dirigir os seus
trabalhos.

§ 2.° Assignar com o director thesouroiro
os choques para as retiradas dos dinheiros do:
positados nos estabellecimentos de credito
escolhidos pela directoria.

§ 3.° Assigar os annuneios do convocação
das assembléas geraes ordinarias e extraordi-
nadas.

§ 4.° Dirigir e fiscalisar toda a escriptura-
ção da éompanhia para que seja feita com
clareza e regularidade.

§ 5.° Apresentar á assombléa geral ordi-
nada dos accionistas, em nome da adminis-
tração, o relataria annuaI dos factos occorrie
dos, movimento e estado da companhia.

§ 6. 0 Rubricar os livros do serviço interno
e as actas da reunião da directoria.

§ 7 • 0 Representar a companhia e a admi-
nistração nas snas relações externas ou em
juizo, sondo para este caso conferida a attri-
hu'ção do constituir mandatarios.

Art. 23. Ao director-secretario compete :
§ 1. 0 Redigir as act .s das reuniões da di-

rectoria, consignando todas as deliberações.
§ 2.° Communicar ao gerente todas as de-

liberações da directoria relativamente ao
serviço e interesse da fabriea.

§ 3.° Substituir o presidente nos seus im-
pedimentos temporarios.

Art. 24. Ao director-thesoureiro compete
§ 1. 0 Receber as entradas do capital dos

accionistas, bem assim as quantias, por qual-
quer titulo, p ertencentes á companhia, reco-
lhendo-as ao estabelecimento de credito esee-
lhido pela directoria.

§ 2. 0 Effectuar 03 pagamentos do trafego
da fabrica e, do mesmo modo. arenas que
furem deliberados pala directoria.

§ 3. 0 Assignar com o director presidente
os cheques para as retiradas do dinheiros,
examinando e rubricando todas as contas e
folhas de ferias apresentadas para paga-
mento.

§ 4.° Ter sob sua guarda o responsabili-
dade a quantia necessaria :para °ceou:1' ás
despezas diarias e °Ninarias da companhia.

Art. 25. No impedimento do director-the-
senroiro, suas funcsões serão exercidos pelo
director-secretario e vice-versa.

Art. 26. Não poderá ser eleito para o
ciam de director o accionista que tiver con-
tracto de fornecimento por tempo ajustado,
ou que for empreiteiro de obras da compa-
nhia.

Art. 27. Não poderão conjuntamente ex-
ercer os cargos de directores : pae o filho,
genro e sogro, irmãos e cunhados durante o
cunhadio, parentes por consanguinidade até o
2° grão, os Socios solidados do uma mesma
firma.

Art. 28. Os directores, gerente e os mais
empregados são responsaveis á companhia
por negligencia, Culpa 011 10D  com que

se houverem no desempenho de seus cargos,
e aos terceiras prejudicados, solidariamente,
pelas infraceõei destes estatutos e das bis
vigentes.

CAPITULO IV

Do conselho .fiseal
Art. 29. O conselho fiscal será annual-

mente eleita na sessão ordinaria da assembléa
geral, o se comporá de tres membros affecti-
vos o troa suppleetes, todos accionistas:

Art. 30. O mandato do cansa .) fiscal é
gratuito e durará por um anuo, podendo seus
membros, ser reeleitos.	

.

Art. 31. Compete ao conselho fiscal
§ 1.0 Além das attribuiO33 que lhe confere

o direito de fiscalisação, ilimitado sobre to-
das as operações da companhia, examinarão o
verificarão o balanço animal, apresentando o
seu parecer á as iembléa geral.

§ 2.° Tomar parte nas deliberaçõas da di-
rectoria, quando chamado por esta par coa-
veniencia aos interesses soemos • nos casos
previstos pela lei.

§ 3. 0 Ernittir seu parecer sobre Mos os
assumptos e questões propostas pela dire-
toria.

§ 4,0 Requisitar da directoria a reunião da
assemblea geral . extraordiaaria, quando oc-
correm motivos graves o Urgentes.

CAPITULO v
A sserablda geral

Art. 32. A assernbléa geral é a reunião dos
accionistas habilitados da compan:fia, na se..le
social, em. numero legal o regularmente

convocada.
Art. 33. Considerar-se-hão habilitados as

accionistas possuidores de 10 o mais ficções, o
como taes inscriptos no registro da compa-
nhia, com anteeedencia de 00 dias, no mi-
nimo.

Os demais accionistas podarão tomar parto
nas discussões, não tendo, porém, o direito de

Art. 34. Nos tres	 s que antecederem o
dvioatroe	

(1.4
união	 assombléa geral ordinaria ou

extraordimaria , ficará sus pensa a transferencia
do acçs,3s e disto se dará sciencia, aos interes-
sados por meio do annuncios nos jornaes
diarios.

Art. 35. E' numero legal o de accionistas
que representarem um quarto do capital nos
casos goleies, dons terços nos casos especiaes.

Parographo unico. São especiaes 03 casos
de :

1 0 , augmento do capital
20, rol'ormados estatutos
30, dissolução e liquidação da companhia,

fora dos casos previstos em lei.
Art. 36. A assembleia geral Será cativo-

cada pela directoria
§ 1.° Ordinariamente.
Ex traord inariamen te :
a) quando assim deliberar a directoria;
/0 quando requisitar o conselho fiscal
c) quando o requererem, ou mais accionis-

tas que representem um quinto do capital.
§ 2. 0 Pelo conselho fiscal
a) quando requisitada da directoria e a

requisição não for attendida dentro de 10
dias
• b) quando °acorrerem motivos graves e ur-
gentes que determinarem a inimediata con-
vocação.

§ 3. 0 A requisição do coselho fiscal, bem
como o requerimento dos accionistas para a
convoaação extraordinaria, devem ser meti-
valos.

Art. 37. A convocação da assembler),
geral será sempre motivada o annunciada
pela imprensa com 10 dias de entencedencia,
indicando o legar c a hora.

• art. 38. A assembleia será installada sobre
presidencia interina do presidente da com-

panhia que, convidando a dous accionistas
para servirem de escrutadores, procederá a
verificação do numero do acções representa-
todas na reunião, e, havendo numero legal,
os accionistas presentes nomearão, por accla-
mação ou escratinio secreto, um accionista
que presida a assou-Mia geral.

O presidente eleito indicará deus aceio-
tátas para sorvirom do smtarios.
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Paragrapha unico. Na falta do director-
wesidente, para a installaçãe. assemblea
geral, Sera, ella mstallada por um dos outros
directores, e na falta destes pelo maior ac-
cioniStas que se achar presente.

Art. 39. -Não comparecendo numero legal
ide accionistas no dia marcado, convobar-so.
ha nova reunido com intervallo maxiino de
.10 dias, declarando 03 annuncios que a as-
semblèa deliberará com qualquer numero.

Art. 40. Nos casos especiaes do para-
grapho unico do art. 35, a reunião com
'qualquer numero só terá l000ur dopais da Ia
e 2a convocação mensaes, precedendo an-
nuncios e avisos com cartas circulares aos se-
cion istas rfflidentes na Capltal Federal e c 1pia
tal do estado do Rio do Janeiro. 	 •	 •

Art. 41. A assemblea geral representa a
• totalidado dos accionistas e as suas delibera-.
ções são obrigatorias para todos, ainda quo
sejam ausentes ou dissidentes.

Art. 42. A _reunião ordinaria da assem-
adea, geral offeetuar-se-ha no mez de abril de
cada anuo.

Art. 43. O anno administrativo da com-
panhia, terminará em 31 de dezembro. No
trimestre subsequente o conselho fiscal exami-
nará cuidadosamente os livros, documentos
o caixa da companhia, para dar parecer sobro
o balanço e contas da administração, podendo
para osso fim 'exigir da directoria todas as
mforanções que julgar necessarias.

Art. 44. O conselho fiscal, no sor pare-
cer, devo pronunciar juizo minucioso o claro
sobre os trabalhos e operações da companhia,
relativos ao anuo, denunciando qaalquOr fal-
ta, erro ou abuso que deparar, e propondo as
medidas que entender convenientes.

Art. 45. Esse parecer, com o resumo do
balanço, nota da transferencia do acçõos du-
rante.o anuo, serão pablicados pela imprensa,
uni 'noz antos da reunião ordinaria.

Ai t. 40. Com igual antecedencia de uru
mez, serão postas no escriptorio da com-
panhia, e facultados ao exame dos accionis-
tas, os documentos exigidos por lei.

Art. • 47. Os directores e fiscaes não po-
derão votar , sobre as su ts contas o pare-
ceres.

Art. 43. A' assemblúa geral compete: -
§ 1. 0 Eleger a directoria o conselho fiscal.

• • § 2. 0 Deliberar sobre o relatorio e contas
da administração o parecer do conselho
'fiscal.

3. 0 Ordenar exames o inqueritos som H-.
imitações, podendo confial-os a delegados es-
-peciaes, sondo ou não accionistas.

§ 4. 0 Tomar quaesquer decisões, deliberar,
approvar e ratificar . tados os actos que inte-
ressam a companhia.

.Art. 40. E' nulla a deliberação toma-
da pela assembléa, sobro as cintas sem o
perecer do conselho fiscal, bem com) o qu
mudar ou transformar o objecto essencial da
companhia, sem que o seja especial i ara
esse

Art. 50. As votações que não Se referirem
Lis eleições serão symbolicas, salvo • quando,
em contrario, cinco accionistas o requererem,
o, neste caso, serão feitas ou notificadas por
oscrutinio oa por acçõos.	 • •

As eleições serão sempre feitas por asara-
tildo secreto e por acções.

Art. 51. Cada dez noções dão direito a uni
voto..

Art. 52. Os accionistas poderão ser repre-
sentados por procuradores, que sejam -Lam-
bem accionistas, comtanto que as procura-
ções nãO sejam conferidas a administradores
o fiseries, podendo o procurador representar
mais de um accionista.

Art. 53. Os accionistas que constituirem
as avembléas gemes assignarão seus nomes
em um livro do presença, declarando o nu-
mero de ficções que possuirem, e bem assim
os que se apresentarem corno mandatarios ou
representantes de terceiros, os qua.es deixa-
rão Os respectivos titules que ficarão archi-
va d os .

Art. 51: A , approvação das contas apre-
sentadas pela directoria, sob parovr do
conselho fiscal, importa plena quitação aos
directores, pelo Mandato, In périodo Compre-
hendendido pelo balanço.

55. O, prazo estabelecido para a convo-
cação da assambléa geral extraordinaria caso
do u stsencua sque não - passa s)ffrer demora,
pólo ser reduzi-lo pela directoria. Nestas. re-
utiiõeS extraórdinarias não se poderá tratar
de assumptoS alheios ao fim da convocação e
iadieado aos tideionistas nas rinnuncloa o cir-
culares.

CAPITULO VI

Dis div'idendos c fundo de rjSCrin

Art. 56. Das lucro 3 liquidas se deduzirão
10 vo para o fundo de reserva, G 0/-0 para á
deterioração do material das fabricas o o resto
será distribuido como dividendo- aos accionis-
tas, não excedeu lo •de 20 0/0, o quando o divi-
dendo exceder do 20 °/0 o excesso será divi-
dido, metade para os incorporadores da com-
panhia o a outra metade para o. fundo do
reserva.

Art. 57. Logo que o fundo do reserva attin-
frir á metade do capital social deixara. de .ser
a elle 1evaclaa porcentagem a que se refere
o art. 56, elevando-se a 10 0/0 03 6 0/0 para
deterioração do material da fabrica o divi-
dindo-se a differeuça pelos accionistas.	 .

§ 1, 0 O fundo do reserva será convertidoem
tituIos de renda a arilado da diroetaria, do
accordo com o conselho fiscal.

§ 2. 0 Si por qualquer eventualidade for
desfalcado o fundo de reserva

'
 será de novo

reforçado Com a 'nasala porcentagenn ánnual.
Art. 53. Não se distribuirão dividendos em-

quinto por qualquer motivo houver desfalque
no capital.

CAPITULO VII

Disposições gemes	 .
Art. 50. A directoria fica autorizada a con-

trallir emprestimos por via do titulos de obri-
gação ao portador (debentares), do conformi-
dade com a legislação vigente e approvação
da assembléa geral.

Art. 60. A directoria fica autorizada a
pagar as despézas de incorporação; o installa-
ção, remunerando-se os serviços que para
esse fim houverem sido prestados.

Art. 61. Os accionisdas reconhecem o aced-
tam a rosponsabilid ide que lhes cabe por lei
o bom assim approvam os presentes estatutos.

Art. 62. Polos 
i
presentes estatutos são re-

conhecidos como ncorporadores da companhia
os Srs. commendádor Henrique Baumann,

zC. Filletti o Joseph A. 011ivor.

Disposições transitorias
Os accionista, usando da faculdade que lhas

confere o decreto do 19 de janeiro de 1800,
nomeiam para a primeira directoria da com-
panhia : =mandados Henri pie Baumann,
C. Falletti, Dr. 3. F. de.Aloncar Lima e E.

ppa, director, gerente.	 „.
Em seguida, Mandou -Lambem lin?, o Certifi-

cado do 13 knco do Brazil relativo co deposito
correspondente á decima parte do capital da
companhia, do terei• seguinte:

«Na qualidade de Ui -ascii:useiro do Banco do
Brazil, recebi - do Sr. C, Falletti, incorpora-
dor da Inveneival, Companhia Manufactureira
do Calçado, a quantia de 80:030$, - importan-
cia de 10 0/0 do'capital da mesma companhia,
que fica depositada neste banco em conta cor-
rente.

Thesouraria do Banco do Brazil, 23 de ju-
nho do 1890.-0 tliesoureiro.- loa° Antonio
Fernandes Pinheiro.»

Não havendo 'da parte dos accionistas ne-
nhuma reclamação, o Sr. presidente declarou
lega 'menta constituiria á companhia.

Proseguindo os trabalhos, própoz o Sr. J.
Oliver, o foi'unanimemente appproyada, a
ractificação das emendas ao art .11 dos estatu-
tos 'na palavra «quatro» e ao artigo unico das
disposições transitorias, á substituição do seu
nome como director'pelo do Sr. Dr. J. F.
de Alencar Lima..

Tendo a palavra, os Srs. Joseph Levy
Frére propuzeram que as disposições contidas
nos arta. 56 e 62 dos estatutos fossem ratifi-
cadas pela assemblea, por ser de sua çompe-
tenda essa mataria.

Não havendo quem se oppusesse, foi a pro-
posta ,o pproyada

• •	 "

Não havendo mais quem quizosse uzar da
palavra, o Sr. presidente disso que ia pro-
ceder a eleição do conselho fiscal, visto esta-
rem, pelos estatutos e disposições transitorias,
nomeados os directores que toem de servir no
il triennio.

RecObidas 22 codulas, obtiveram votos para
o conselho fiscal os Srs.:

J. A. Oliver 176, Cornelia Sa Comp. 176,
HenryWowndes 176,0 para suplentes os Srs.
Karl \talais .Ss Comp. 176, Braz Antonio Bi-
fano 176 o Joseph Levy	 Frère 170.

Foram proclamados os eleitos para o con-
selho fiscal. •	 • -

Nada mais havendo a tratar,o Sr.presidente
pediu aos accionistas que conservassem seus
togares ate que ficasse -redigida a acta, no
que foi attondido; o, depois do pequena cla-
mara, foi lida essa acta e não havendo quem
pedisse a palavra. foi snioniettida á votação,
sendo unanimemente) approvada

E en C. Falletti, 2') secretario, o fiz, pelo
que subscrevo o assigao com o prosidento,
10 secretario e accionistas presentes.- Rareia
de Pinta Lima, prosi de ri te. - Dr. Joilo Bap-
tista de Castro,1 0 seeretario.-C.,Falletti, 2 0 se-
cretario.

(Seguem-se as outras ass n gnaturas.)

- Certifico que foram hoje archivados nesta
repartição sob n. 874, em virtude) de despa-
cho da Junta Commercial, os estatutos da LI-
V.:PC:1)34 Companhia Manufatureira do Cal-
çado, e mais documentos'exigidos pela lei.
- Pagou pelas estampilhas abaixo coitadas

5$ do solto, na conformidado do aviso do
Ministerio da Fazenda do 20 do abril de
1835 o •$200 da taxa addicional do 5 0P'.

Secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal, • 17 do julho do 1800.- O secretario,
C;sar de Oliveira.

Directores

Baudnann, pre sidan - rua da 41fan -
dessa n . 56.

Dr. L E. de Alencar Lima, secsetario-rua
do Hospicio n. 15.

C. Falleti, thesoureiro-rua da Alfandop,
n, 29.

E. Alaphilippe, gerente-rua da Quitanda
n. 11.

Urancâ dâs Estados Etddâs dâ flrlI
BALANCETE em 30 DE JUNII0 DE 1,890

Activo

Carteira de emissão:
Thesouro N icional:

Pelo deposito de 50.099 ap-
licas  •	 50.000:034000
Carteira hypothecaria :

Bancó •de Credito Real do
•BraziL- polo Saldo desta
conta  '' 	 .	 • 1013:704180

Empresthnos bypothocarios
rumes, ouro 	 	 8:003:000

Idom idem. idem m/c 	  2.030:500$000
Idem ideai Urbanos m/c 	 	 l 93: 000$033
Penhor agricola 	 	 190:804000
Valores depositados 	 	 274:3905,250
Valores hypottiecados 	 	 4.463:250M0

Carteira commorcial
Accionistas:

Por entradas a realizar 	  51.294:720'S0J()
Caixa :

Saldo em moeda corrente 	 	 1.300:599$815
Dito do notas a emittir 	 	 5.679:000$00)
Apolicos	  	 30::397$500
Acções do diversos bancos o

companhias. 	  10.699:938:$80O
Predios O editicios cio banco 	 	 519:906190
Bancos, companhias e diver-

sos 	 ,	 48.13.7:252;3450
Ernprestirno ao estado de Mis

nas Gerae s 	 	 2.625:48000.)
Deposito da directoria'	 	 1.40:033$030
Contas correntes, cauções,

etc 	  	  12.665:416$510
Titulos descontados 	 	 1.903:85'4173'



Thosouro Nacional, conta
de juros do apólices 	

Titulas depositados 	
Ditos ditos de conta-alheia 	
Diversos , saldo de varias

contas.. ,,,,, 	

1.108:37$800
9.576:088$400
2.053:000$0)3

495:976$384
- — —

205.419:616$-31
— — - —

Passivo
Carteira de emissão

Emissão : pela importancia
de notas emittidas 	
Carteira hypothecaria

Emissão de letras hypothe-
carias de 5 V. 	

Idem idem idem do 6 °/0 	
Penhores o garantias. 	
Garantias de hypothexas 	

	

Amortização m/c l a serie 	
ouro 	

Juros., a pagar de lettras hys
'pothecarias de 5	 	

Idem idem de 5 °/. 	
Carteira commercial:

Saldo transferido 	
Capital:

Valor de 503.000 acções de
200$ 	

	

Contas correntes com juros 	
Thesouro Nacional. c/cor-

rente 	
Lettras por dinheiro a pre-

mio 	
Garantias do emprestimo...
Canções da directoria......
Divi lendo : o 1° a razão d)

8 °/c, 	
Apolices do estado de Min s

Geraes 	 ... r
Bancos e companhias, di-

versos 	
Diversos : saldo de varias

contas 	
Valores em deposito de conta

alheia 	
Reservas:

Fundo de re-
constituição
de c Apita I..	 40:776504

Fundo de re-
serva 	 	 43:762$695

Fundo de ga-
rantiade Iot-
tras hypo-

- thr carias—	 430 : 986$?60
Lucros sus-
pensos. 	 	 228 : 403333::0
1 tegra iza-
ção do capi-
tal 	 	 603:000$030

53. 000:000$000

8:000$030
2.411:300A00

274:399:3250
4.463:2500i0

26:328$W5
20$300

72:3393033
24%600

7:771$034

100.000:000$030
6.326:700$623

13.579:670$170

7.638:803$610
9.576:088'403

140:0030)3

575:000,3000

774:G80.3000

7.350:176$340

50:725$330

603:000$000

.444:010$409

205.419:616$331

Rio de Janeiro, 16 de julho do 1893.—F.
P. Mayrinh, presidento.—E. A. Harper,
chefe da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 81?-1-31enorial descriptivo acompanhando

um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos rs vados Unidos do Brazil,
para um systema de apparelhos e conjuncto
de installaçao para distribuiçao de ar com-
primido nas cidades, applicavvl principal-
mente d força motora, ventiloçao, elevaçrto
de líquidos, producçao de pio e de luz ele-
ctrica, etc . Invençao de Victor Popp, re-
sidente eia Paris-

Refere-se a presente iavenção a um con-
juncto de installação de processos e appa-
relhos permittindo produzir ar comprimido
a qualquer pressão desejada, o distribuil-o o
utilisal-o nas melhores condições, elevando-se
a pressão de ar, a uma pressão constante de
ante-mão determinada e mantida invariaxel,
em qualquer ponto do cano principal ou se-
cundado que exigir o consumidor.

:ii I3 Sexta-feira 18 DIARIO ~MAL	 Julho [18901

Sendo bastante conheci lo o modo de com-
primir o ar, não entrarei em mais amplos de-
talhes a este respeito.

O conjuneto de installação de um estabele-
cimento poleado produzir 50.030 metros eu-
bicos de ar par hora, por exemplo, fica re-
presentado na lig. 1, e em plano, nos de-
senhos annexos.

O projecto, como se vê, é concebido de modo
a se poder construir tola a usina, grupo por
grupo, afim de diminuir as despezas de pri-
meiro estabelecimento.

A representa o edincio das machinas do
vapor e dos compressores ; B, as machinas de
vapor de cylindros conjugados; C, os com-
pressores de ar D, o edilicio dos reserva-
todos de ar ; E, os reservatorios de ar de
alt pressão; F, OS canos do comlucto dos
compressores para os resorvatorios ; G, os
canos germes de distribuição ; 11, 04 regala-
dores da pr-.ssão nos canos gemes ; 1, a casa
das caldeiras do vapor ; J, as caldeiras do
vapor ; K, a9 chaminés; L, o annazom de
carvão ; M, a casa da - direcção e os escri-
ptorios; N, as ()Moinas de construcção e con-
certos; P, os armazens •, Q, balança para
pesar carros ; R, a 'caixa, da agua que contem
o poço e as bombas ; S, os reservatórios de
ama; e T, o encanamento principal de dis-
tribuição de agua.

As figs. 2 e 3 dão, em plano e secção lon-
gitudinal, os detalhes de tres grupos de
machinas eani cal loiras, compressores e accès-
sidos. Vê-se flomrar polias a disposição es-
pecial que perinitte regular a pressão e o
consumo no cano principal, fazendo se passar
o ar comprimido nos raservatorios I, 1, pelos
reguladores de pressão o de consumo dispos-
tos em K, os quaes descrever-se-hão adianto.

-Esta disposição permiti° do comprimir, por
exemplo, nos reservatorios I, 1, o ar a urna
pressão superior aquela de que se precisa,
no cano principal de alimentação .1, J, e de
augmentar ou diminuir automaticamente o
consumo de ar nos encanamentos, apez ir do
Se manter uniformemente e em toda a parte
a pressão desejada. A, representa Os caldeiras
de vapor ; B, a &lamine ; C, o collector geral
de vapor ; D, O conducto de distribuição de
vapor das machinas; E, as machinas da

; F, os compressores ; G, 03 tubos de con-
duto aos compressores ; H, os doseccadores
de ; L, o encanamento principol de distri-
buição de agua ; M, as torneiras de bois ; N,
os reservatorios do alimentação los conden-
sadores; O, os tubos de injecção dos conden-
sadores •, P, as bombas de agua para a in-
jecção dos compressores ; Q, os tubos de
roo ilçlmento das bombas ; R, os reservato-
rios para a injecção dos compressores; S, os
tubos do circulação do agua nas capas de
compressores; T, 03 tubos de descarg is das
aguas de injecção; II, os tubos que recebem as
sobras dos resorvatorios ; N o V, os tubos do
descarga dos condensadores.

Na-fig. 4 representei um diag,ramma de uma
installação geral de producçao e distribuição
de ar comprimido.

O ar comprimido pela =bina de vapor D
por meio dos embolcss compressores E, é pu-
xado pelo tubo H nos reservatórios I, e passa
pelo regulador do pressão M no encanainer to
principal do distribuição J sob unia pressão
regalada segundo as necessidades do con-
sumo. K, K, são canos secundados.

O ar que eitos recebem regula-se, segundo
o consumo nos mesmos canos, por meio de
um regulador de pressão NN, que serve ao
mesmo tempo de torneira de parada, e se
acha collocado no ponto do juncção do entron-
comente) do cano secundado sobre o encana-
mento principal.

Nos c n os soeu nda rios entroncam-se as co-
lumnas ascendentes LLLL, que communicam
aos apparelhos motores pelos tubos Q collo-
cotios em casa dos assignantos, depois de pas-
sarem previamente pelos reguladores 00
pelos reservatorios P.

O ar, depois de efectuar sua acção, escapa-
se pelos tubos SS nos reservatorios pequenos

TT, em que pôde produzir o frio por expan-
são, ou então recolhe-se no reservatorie V,
Pelos tubos ds volta li, C, o ar de escapa-
mento a baixa pres.são, atlin de utilisal-o
para insuffladores, illuminoção pnetunaby-
drica ou outros tias industria.es, que sôniente
exigem uma pressão muito fraca.

Z é um manometro do pressão para a tisca-
lisação das linhas, a qual indica os escapa-
mentos.

X representa um syphão automatico para
despejo da agua, de condensação.

O tini que me proponho conseguir 'por este
conjuncto de installnção é o seguinte

Não é facil prever (Mal ha, do ser o eon-
suano ou emprego de ar em qualquer ponto
da rede, tornando-se muito hilficil a determi-
nação do diametro dos canos que Si (Jovem
collooar, ou do uma pressão fixada invaria-
velmente do ante-mão, os quaes, devem ne-
cessariamente variar segundo o consumo que
se podo ao cano, ou o emprego que se f tz
do ar.

Para a força motora, por exemplo, a pres.
são mais fdVOravel é de tres (3) kilogrammas,
emquanto para a elevação dos liquidos nas
cidades, só basta a de dons (2) kilog,rammas
p ira ventilação, a de um (1) kilogrammo ; o
para insufladores, illuminação, empregos me-
dico, etc. etc., bastam 30 ou 40 centimetros
de agua:

Torna-se, pois, absolutamente necess
poder:

1.0 Regular a fabricaçã,o p -kr hora segundo
o consumo;

2.° Regular a pre3OãO nos c mos secunda-
rios segundo o c ansumo dos tubos particula-
res que partem do s mesmos canos;

3.0 Regular a prassão em casa do assig-
minto segui' lo o emprego que este faz do ar
comprimido

4. 0 Pescai t tir augmentar ou diminuir o ori-
fi io do introducção segundo o consumo, e
economisar a pressão para os outros togares
ein que possa sor enfraquecida por tubos de
serventia ii.regular.

A fig. 7 representa em detalhes a instai-
loção de meu systema nos diferentes anda-
res de uma casa:

A, represmta o encanamento principal eai
forma de collector;

B, a torneira disposta neste encanamento
principal em frente do tubo particular da
casa;

C, o tubo particular emparelhado com a tor-
neira B, o penetrando no subsolo ou adega
da casa;

D, o apparelho regulador da pressão no
reservatorm distribuidor E;

E, um r 'servatorio distribuidor de baixa
pressão, o qual servo no mesmo tempo do
syplião;

F, a torneira do despojo do reservatorio d 3
distribuição;

G, o mamemetro indicador da pressão;
urna colo:noa ascendente collocada

quanto for possivel, na escada de serviço da
casa;

I,Whoscollocados na parte superior dos
corredores ou ante-comamos dos diversos an-
dares da case;

J, os tM os de distribuição do ar compri-
mido nos apporelhos;

M, são torneiras de sector para regular a
introdução do ar nos motores; 	 . •

N, motores rotativos de ar comprimido
O, machinismo actuado directamente pelos

motores;
R, é o enbanamento para o Serviço dos re-

logios	 11	 t icos;

S, é o system .' particular do tubos da casa
para o serviço dos diferentes relog,ios
mesma;
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T, d um tubo que vai ter á fabrica do re-
lossio pneurnatico V

V, é, um relogio pneumatico.
O ar comprimido contem sempre em sus-

pensão uma certa quantidade de vapor de
agua que se condensa em parte na canali-
sação,amoatoando-so nos pontos mais baixos.
Sua OVaelln.5,0 opera-se por meio do appa-
rolho representado nas figs. G, 7 e 8.

Compõe-se do um cylindro A e urna bria
ou flutuador B dotado de unia h isto C que
Rirmo, uma valvula, achando-se a mesma
haste fixada solidamente sobro o fiuctuador e
fech indo hormeticamente o orificio N, prati-
cado no fundo do cylindro para o despejo da
agua.

A tampa superior O do cylindro recebo os
tubos de entrada G o de sabida, II. O tubo
de introdueção G atravessa, alem disso, uma
peueira da filtro M, que retem as impurezas
qua puderem existir no ar, as -quaes se depo-
sitam sobro a chapa de ferro perfurada J,
donde se removem do tempo a tempo por
meio da rolha do limpeza K. .

O flutuador B construe-se de substancia
muito leve ; quiri lo o volume do agua coo-
densada, descollocado pelo fluctualor é su-
perior a s tu propio peso, ergue-se, arrastando
comsigo a haste da valvula, C que fechava o
orificio N praticado no fundo do cylindro e
fica suspenso até o momento em que o volu-
me da agua descollocada vem a ser, em coa-

' sequencia do despejo; inferior a sou poso
então a haste C da valvula desce com o fia-
ctindor e fealia de novo o oriacio N do dos-
pcj o. .	 •

A fig. 7, emlim, representa um system:), de
reguladar soe :o para alta pressão, cujo fim
é regular a pressão do ar na canalisação
principal, assim corno nas canalisações secun-
darias. E' constituido por um cylindro A em
que se move um embolo 13, que communica
com a chave da terneira do distribuição F,
pelo intermediario da haste C e da alavanca
G. A face inferior do embolo B recebe a pres-
São regulada do observatorio K, pelo tubo
pequeno J ; o contrapeso II, oppondo sua re-
sisteacia ao-movirriento. vertical do embolo,
segue-se que existe, em um momento dado e
segun lo a posição do contrapeso, equilibrio
entre as duas forç.s, ficando aberta a chave
da tarneira F da quantidade o eaessaria para
deixar entrar de E em 1 a quantidade de ar
a a pressão . que se quer dar no reservatorio
K, o assegurado o funecionamento automa-
tico de abertura o fechamento da torneira
F, segundo a quantidade do ar fornecido em
O que deve ser immediatamente substituala
no reservatorio K.

Segue-se raio a pressão do ar no cano da
chegada E pólo ser por exemplo, de cinco ki-
logrammas ou mais, bastando entretanto fa-
zer correr mais ou menos a peso II sabre a
alavanca C para se obter em la uma pressão
constante de meio kilogramma só:mate.

L é um inanometro indicador da pressão no
reservatorio, ' e N uma torneira e tubo de des-
pejo das aguas condensadas ao reseraatorio.

Para a distribuição do meu systema cai Urna
caule, ou divido as conductas em doas cathe-
goelas:	 •

1.°, os encanameatos principies;
2. a, Os canos secundarios.
A primeira cathegoria -substitue os reserva-

torios, assim transportados em uni centro da
exploração. Lião de ter sempre uma pressão
muito superior e invarlavel, emquanto os ca-
nos secund trios sua de pressão variava], se-
gundo o consumo que se lhos pedir. COOS9-

gue-s ,e .c.ste, resultado por meio das torneiras
reguladoras representadas na fig. 7.

Fia t lmen te, para utilisar a marcha dos mo-
tores durante a noite, disponho palias perto
dos volantes, as usas palias actuam dynatnos
B. como mostram as figs. 2 e 3, sendo desti-
nados os mesmos dynamos para pi ()dileção de
electricidade.

Acaba-se do ver qae a minha invenção com-
prelicaide, não s5men te a disposição de a miare-
lhas, especiaas para distriblução da ar com-
primido, como tambem a installação destes
apparelhos ) combinados entre si de modo a as-

segurar a regularidade da distribuição, o ren-
dimento mais elevado possivel, Sal, melhor
utilisação, etc., etc.

A - 11'. 8 mostra mais especialmente o meu
systenia de installaçã,o nas casas, da força
motora destin ida i produção da illuminação
electrica ou industrial, soado • o ar compri-
mido distribuido por canalisação, como se ex-
plicou acima.

Para obter um rendimento mais elevado do
ar comprimido, aqueço-o por um meio au-
tomado°, de que faltarei adeante.

Quando Se trata 'do ' produzir a illuminação
electrica é necessitio que a pressão admitlida
sobre o embolo do eylindro determinando a
velocida e a força 'para produzir esta pressão,
seja em relação com o volume de electricidade
consumido pela numeao das tampadas ele-
ctricas em funCçãa. '

Este consumo determina a déspeza de força
que deve ser fornecida pelo dynamo, sendo
precise • em consequencia poder acompanhar
estas . variações autornatica e instantanea-
me,nta, para nãa se queimarem as tampadas
ou se, c.nsumir mais força do que é neces-
sario para as lampas de arco, e, enifim, para
evitar igualmente o ai °cimento do dynamo,
devido a urna longa marcha . não interrom-
pida, tendo-se o • adilado de impedir, por urna
lubriacação automatica o continua, o aqueci-
mento dos oraãos• do motor.

Corrsponfe a tolos . destes requisitos a in-
stallação representada na fig. 8 dos desenlics
annexos.

O fluido, introduzindo-se pela torneira •k
Sol) unia pressão qualquer, depois de des-
embaraçado em b por um si pirou a u toma tico
da agita que leva, chega depois em c a um
regulador antomatico de pressão o resistencia
no circuito electricó, de valvulas equilibradas;
este regulador, que evita as menores varia-
caos, é regulado segundo a pressão desejada e
de coas-uno variavel.

O ar á Merlido cai e pelo registro, atra-
vessa em I!' um calorifero aquecimento
continuo com tiragem f e é admittido sobre o
o embolo de um motor rotativo G de lubri-
ficação automatica o continua, escapando-se
depois pelo tubo li. o sendo levado sobro o
dynamo J para o manter a unia temperatura
baixa. •

O regulador automatico c ó dotado de uma
palia O-de um regulador centrifugo e é ligado
ao dynamo j por mele de uma corra'aabrindo
ou fechando mais ou menos; por meio de
unia val vala, a abertura de introducção da ar
segando a velocidade com File gyra o dyname,
dimianindo ou augmontan lo por esta facto a
'admissão da presâo e do volume de ar sobre
o embalo da machina, e -augmentando 0a. di-
minuindo sua produção de força ou veloci-
dade segundo as variações de velocidade do
dynamo.

Sobre a haste do regulador acha-se fixada
unia alavanca c que. acompanha° movimento
da mesma haste, e em • cuja extremidade se
acham dispostas muitas pontas de ferro cor-
reaadas pelo • varão cl e , mergulhando, se -
ganido a posiçã.cOda alavanoi, em uni ou muitos
vasos cs, cheios do mareado,. por. cujo meio
obstaculos ficam intercalados para lazer re-
sistencia a corrente electrica que atravessa
uni ou muitos deites, segundo o numero de
pontas que 1110i'gt1111aM nas vasos.

Es: a combinação de regulação pela veloci-
dade do dynamo, e ama resiste:lera automa-
tina, impede que o motor ande de modo des-
ordenado o remediaoa qualquer variação de
velocidade cio cismamo. evitando uni excesso
de producção deste relativamente ao consiono
das lampadas.

No caso do se empregar a força para outras
applicaçaros que a produeção de electricidade,

pul ir fixar' sobre o' dynamo cal los ase sobre
o propilo motor, o qual, por esto facto, regula
sua propria admissão, nunca pod indo andar
desordeaadamente, Mesmo não havendo re-
gulador sobre a niachina.

A fig. 9 (lá os detalhes cio syphon automa-
tico, indicado pela letra é na fig. 8, e ser-
vindo para a agua levadi de mistura p s lo ar.

Neste siphon, o ar penetra em 4 no cylindP0
de ferro fundido A: o vem chocar a parede

vertical 8, depositandoa agu r que leva sobre
a tela metallica c, a agua para através desta
tela, que retem as materias organicas susce-
ptiveis do entupir as canalizações e as vai-
vuilassta

. apada se - accamula na parte inforiar c

aftasa,do sobre A cont lua um
doocis:ultilriddoriot . p a r•

um tubo./ fechado pela torneira k ; é dotadoem sua saperficie superior do uns i reborda
circular arque permita) do parafusar peito
um pequeno cylinaro o erija parte superior o .fôrma um banho meie espirado°.

Na parte -superior e na parte inferior do
reservatorio assim formado • acham-Se duasaberturas circularas q. formando o assento
duas valvulas couicas a sendo estas valvulas
reunida per uma haste x que se- prolonga
para cima, e está fixada na extremidade su-
perior de um fluctuador do madeira ou cor-

dh.aste das valvulas acha-se guiada ri
tampa do tubo e, cuja parte baixa circular o
alargada traz perfurações pequenas

A agu a recolhida cai c, estando sob a pres-
são do ar comprimido, exerce sobre a p
superior da valaula f uma pressão exercida,
porém, e:n sentido inverso sobra a valvula
inflar or , f, pila agua, communicando por pas-
sagens em Estas duas pressa 35 não vari um.

Qaando, porém, a agua temesse elevado até
um certo nivel, o fluctuador d se ergue oarrasta comsigo as valsadas ff por meio dahaste x, abriudo assim a communicação
agua, accumulada no syphon com o tubo de .
escapamento ou despejo 1,e escoa-se então aagis t até que seu mvol, aba ixando-se, tragade 119V0 o tluctuador em sua primeira posição,
voltando em .cons ypiencia, as valvulas sobro
seus assentos.

A fig. 10 representa os detallms de 'minha
disposição de regulader automatieo rio con-
sumo o do pressao„ com yalvula equilibrada.

Compõo-se,o apparelho de um corpo A
coo duas tubuluras ni e a e dou s as pamos dovai vula, 'achando-se parafusado uni cylindro
c em D S011r3;0 corpo A. Neste cylindro se
inove um embolo p montado -na basto E, á
qual se acham fixadas as duas valsa/tas o o.

A haste E atravessa o embolo p é é arti-
culada em F Com a biela . H, a qual acha-se li-
gada em R' a alavanca .1, tem do seu ponto

deikalitolaiovaenicla4J.' é . ' -dotada do uM coatrapeso
suscaptivel.-de ser regulado g.

C0111>V1113 S:e suspenda o peso q usais ou me-
nos perto de 'Ir ou Si accraSeente ou tire ro-
delas, obtem' unia'prassão constante mais ou
menos' 'forte, porém previamente dete.rmi-
nada; manteem-se assim as valvalas oo
urna "distancia" limitada do 5311 . assento

'
 dei-

xando-se passar um volume do ar datormi-
nado' pala necesiidade do -consumo em o,
ficando conitudo Mantida a pressão desejada á

sliinla.	 .casoo de- diminuição cie pressão do ar
co:nprimida que se introduz emes na a pressão
que opera sobre o embolo p diminue igual-
mente, e o contrapeso q opera sua acção pelahaste é sobre o embolo e salas) a basto E das
valvulas, que dssiem , em consequencia da
diminuição do 'carga que se offectua sobre a

ito eiillasonob°arl°ar'lag) a. m a abertura dos as-ssoui41:‘te.sorstiva2Bilë,vdeixando passar um voltane do ar
superior, ficando, comtudo, mantida a pres-
são.

As duas valVulas se acham equilibradas
pelo feto que offerecem nos dou; sentidos
oppostos suas • superficies á pressão do ar„
evita-se deste modo uma perda do carga tra-
duzindo-se Po' uma differença de pressa°.

Ve-se, pois, que a sufilciento descollocar e
corstropasoç para obter na distribuição urna
prossão lixa de consumo invariavel.

A .fig. 11 mostra Os det)lhes do regulador
automatico do pressão do ar indicado em c
(lig. 8) pela acç -io mecanica doalynamo, para
installação do.; força, motora destinada a_illu-
minação oh:ardeis, regulando igualmente h
mesmo appsrelho a res'stencita no oinr:ito
electrico.
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Comp5e-se do corpo de valvula A e do seus
assentos o valvulas que acabaria do ser des-
criptas ; em legar, porém, do um cylindro, o
corpo A acha-se encimado por duas pernas BB
supportando um regulador centrifugo ou
outro, sendo a haste r das valvulas ligada
em s com a haste t do regulador, a qual se
'nave no interior Oco da haste a sobre a qual
se acha fixada uma rolinha de angulo f.

A haste t ligada ás valvulas aclat.-so lixada
em v na cabeça do regulador centrifugo e,
formando corpo com ella, acompanha seu mo-
vimento de tracção ascendente ou dose miau-
te segundo as bolas w se afastam ou se ap-
proaimam. B' ÁS o guia da haste do regulador.
Em X está, fixado sobre a cabeça do regulador
uma alavanca articulada do forquilha h, ten-
di seus pontos de apoio fixos em h' h' o arti-
culada COM corrediça em h". Na extremidade
desta alavanca acha-se fixada uma placa da
borracha i ser indo de isolador do contacto h
fixado sobre a mesma.

O contacto h é dotado do pontas!, de com-
primentos ditTerentes, collocadas acima dos
vasos m contendo mercurio ou outra substaa-
cia conductora. Conductores electricos ligados
a rasistencias electrieas 11 mergulham nestes
vasos. O condutor se acha fixado em o sobre
o contacto metallica la fazendo atravessar a
corrente elactrica segundo a alavanca h abai-
xa-se do lado dos VaZOi la e mergulha natio
uma ou muitas pontas, apresentando por este
facto maior ou menor resistencia á passagem
da corrente electrin. Em ji acha-se urna se-
gunda roda conica fixada sobre o eixo das duas
pullas conicas o conjugadas com uma pila,
fixada no eixo do dynamo.

Produz,se em consequencia o ellen() se-
guinte: Pela extincção de uma certa quanti-
dade de tampadas electricas, o fornecimemo
de electricidade diminue, sem que disso se
rosinta o desenvolvimento de força do motor
que faz funccionar o dynamo, a machina dy-
nanar) tem, pois, sua velocidade augmantada,
em proporçOes muito sensiveis, mas o effeito
deste augmento do velocidade S3 faz instan-
taneamente sentir pela transmissão sobre a
pulia do regulador.

A pulia e transmitte este movimento palas
rodas fe [ ' sobre a haste n do regulador cen-
trifugo, as quaes, subindo, arrastam a hasta r
das valvulas b, ficando instantaneamente re-
duzidos o volume de ar o a pressão, passando
por c no motor, emquanto ao Mesmo tempo
a extremidade da alavanca 4 fixada em X na
cabeça do regulador opéra, um movimento
ascendente, o tira as pontas 1 fera dos ba-
nhos de mercurio, introduzindo uma resis-
tenda, que ha de diminuir a intensidade da
corrente que passa nas bunpadaS electricas
que ficarem accesas.

As figs. 12 a 15 representam os detalhes
de meu relogio medidor da ar, o qual dis-
posto de modo a se poder igualmente aplicar
a tolos os fluido; de pressão e velocidade
var'aveis.

Este medidor, de dispsição vertical, espe-
cialmente applictvel ao ar comprimido, se
compõe -de um involucro ou capa A que con-
tem o mecanismo interior e edt parte in-
ferior B com a entrada a e a sabida g.

A quantidade de liquido ou de ar penetra
por a nfacamara h, na qual acha-se disposto
o parafuso de regulação i, qu serve ao
mesmo temposde guia á valvula de adiraissã'o
Ir, cuja abertura é produzila péla corrente.
Por eonse a

b
minte, qualquer quantidade que se

desejar pode ser medida oa avaliada de modo
exacto.

O fluido que se deve medir escapa-se cir-
cularmente entre a valvula b 6 a parte co-
mi-ot h para operar sobro a roda do azas ou
palas o que recebi a pressão o se- construa
preferivelmente com laminas planas inclina-
das do aluminio.

O eixo d é dotado em sua parte superior de
uma rosca (13 parafuso communicando com
o medidor e.

O fluido medido passa paios orificios f na
dupla capa 1 que communica com a sabida g.
A valvula b acha-se disposta perpendicular-
mente em relação ás palas.

As figs. 14 e 15 mostram uma dispasição
do inesMo syslema Will urna ligeira modia-
cação que consisto em substituir a valvula
arnica b por urna serie de ()vindos ou ameis b
com tampas inclinadas a 25% mais ou menos.

Uma voz determinado o conteudo do ey-
lindro A que enche a pala d, padasse exa-
ctamonte calcular ma) cada revolução rogis-
trada no mostrador corresponda a um volum
determinando o conhecido.

A pala vai gyrando mais ou menos rapida-
mente, segundo a velocidade do fluido, regas-
teando exactamente o volume do fluido que
passou por alia. O metal de fraca tensão em-
pregado na fabricação dos azas tem por fim
vencer mais facilmente a Moreia do um carpo
e reduzir quanto passivel á sua marcha no
Caso de uma parada subita, depais de andar a
grande velocidade.

As figs. 10 o 17 representam a dimosicão
de una tuhrilicador constante o autornatico,
sob pressão variava!, assegurando uma lu-
brificação permanente de todos os orgãos do
motor meti systema de instaliação.

O fim deste instrumento é embeber con-
stantemente os orgãos de uma machina ou
um orgão qualquer em azeite, agua, glyca-
rina, etc., para evitar do um lado 03 espaços
nocivos o do outra lado a deterioração que
resulta do uma lubrificação deficiente; conse-
guindo-ao assim um melhor rendimento.

O apparelho se compa3 de um recipiente de
ferro fundido. O cylindrico é coberto em um
extremidade superior. O ar de escapamento
do motor que leva s riapre comsigo azeite, en-
tra pala abertura [ em um espaço g cercado
de feltro o tela metallica que retem o azeite
levado pelo ar, escapando-se o ar purificado
através da tela metallica. O azeito que cabe
gotta a gotta sobre o filtro para ser purid-
cado, se recolhe em o na parte inferior h do
recipiente. No recipiente o se acha um Si-
gundo recipiente E mia mergulha no aliada o
sobro cuja tampa acham-se saldados doas
tubos pequenos M e n. O tubo n vai ter ao
lubrificador Z fig. 17 collocado sobre o orgão
destinado a ser untado, e o tubo »z vai ter ao
cano que distribuo o fluido sob presslão aos
mecanismos.

Na parte inferior do recipiente existe uma
valvula com mola de aço i qai fica fechada
si a pressão vier pelo -tubo m, si operar sobre

superflaie do azeite, e que se abre quando o
vacuo s estabeleci par aspiraçla no reci-
piente, como explicamos adeante.

Fechando-si a torneira de chagada d )
que se acha adeante do tubo m sobre o cano
de distribuição, o motor colai-Mita pela fooça
adquirida a dar ainda algumas voltas, tra-
balhando então como bomba ; produz-se em
consequencia um pequeno vacuo no recipiente
K, o que tom coma resultado abrir-se a val-
vula i e ser o azeita aspirado no mesmo reci-
piente Is.

Pondo-se depois de novo o motor em mar-
dia abrindo a toraeira de chegada de ar com-
primido, esta pressã,o se communica ao mes-
mo tampa pelo tubo m á superficio do agente
no recipiente E, obrigando-a subir - pelo
tuba n, no apparelho collocado no orgão para
lubrificar.

O azeite &mandado no apparellio por um
lubriticador sob pressão (fig. . 17) através do
tuba n, e o consumo é regulado pelo parafuso
r, podendo-ao accompanhar o azeite na sua
marcha pelo cylyndro do vidro t do lubrill-
cador.

A fig. 18 reproaenta o lubrificador simples,
sob pressão, que passo igualmente empregar,
e que funeciona sem filtragem.

Neste caso, a é o reservatorio do azeito ;
o tubo de communicação com o ar compri-
mido , o, o azeito sob pressão; d, o tubo em
communicação com as partes para untar ; e,
a rolha, para introducção do azeite.

Posso igualmente empregar corno lubrifi -
cador de vidro aqualle que é . representado na
fig. 19, o no qual st é uma °have de botão
regulador ; v, o parafuso que, ragula o con-
sumo de azeite ; ta, o recipiente de vidro o ca,
a ralha que serve para introducção do az:ite.

Mostrei na fisr. 20 o detalhe da junta do
pressão automatica e mecanica o dilatação,

que eu applico ala preferencia aos canos de'
nrai syatema tIo distribuição. As duas extre-
midades dos tubas a dc canalisaç -ío a presen-
tam-sa em frente uma da outra, deixando
um espaço livro- de dons (2) contimetros para
pomadr rpm a dilatação Se produza sem
occasionar rupturas. Urna rodela de borra-
cha vuleanisada enfia-si em uma das ex-
tremidade.s dos tubos a antos. do sua collo-
cação.

O aunei do ferro fundido c enfia-se em
urna extremidade do tubo a, o o aunei c'
entia-so no tubo a'. O armei e, e fôrma uma
accommodação para a rodela de borracha.
Una pararas() com porca passt-se nas aber-
turas praticadas nos maneis e e c'.

Basta em coasoquencia apertar a porca d.
para fazer entrar a bucha do amnel metallieo e'
no encaixe do aunei c que enche a rodela de
borracha b, e operar uma compressão desta
rodela entro os dons armeis metallicos e o e'
para obter uma junta estanque, pois que,
apertando-se a borracha de ilous lados, aciaa-
se forçada em passar eni e, guarnecendo
assina o espaço livro.

Apuar, comtudo , da pressão mecanica,
das porcas e o aperto da rodela assegurem
uma impermeabilidade perfeita ,o espaço e
deixado entre as duas extremidades doa
tubos permita° ainda no fluido de operar uma
pressão sobre a superficie da borracha, aper-
tando-a sobre as paredes do manei c. Seja,
qual for com effe:to, a differença de tem-
paratura que se apresente, nunca poderá
produzir uma dilatação equivalente a dona
centhnetros em um cano rnetallico de ferro,
cobre, etc.

Além disso, esta junta parmitte a subati-
t (l iça o ra pida de um tubo arrebentado ou
rachado. Em real idade, para substituir um
tubo, cujo comprimento excede raramente (bs
cinco metros, so se tom do desapertar o para-
fuso (idas  juntas q113 Se a dum a cada extre-
midade do tubo, repolhudo depois a junta e
com o anile] de borracha de um lado, o a,
de c' do outro lado, e o tubo se acha inteira-
mente solto para S3P tirado. Em caso de
escaplmsnto, basta apertar a porca.

A minha installação comporta igualmente
una relogio contador do horas-luz, do paradaa
antomatisa por electro-iman.

As fig. 21 e 22 dos desenhos repressantasu
este a p pa ra 1 h.

Nestas figs. a, ó indica o cirenUo electrico
que chega nos carreteis e do oteetra.onsa
operando sabre a armadura d.

O ar do cano chega em o para actuar sobro,
o folie h de cammanda do contador 5, qua,
tem um mostrador de /foras e minutos.

A arção do ar sobre o folie se intercepta
por meio da vaivula g, a qual é ligada por
uma mola (dotada deitaste o gancho a arma-
dura d da electro-iman.

Repraseatei eu linhas pontuadas no jese-oito a posição da armadura quando a Corrente
não passa polo; carreteis e, conseguintemen te,quando, o ar não opera sciere o mesa-
nism).

Eaubn, para completar o meu systema,
reservo-mo a faculdade de applicAr o appa-
relho representado na fig. 23, que serve para
purificar e tornar utilizavel o ar de escapa-
mento da destribuição.

Neste apparelho, o ar chega em . g e sabe:
em s ; paasánlo em um reservatorio de folha..
de ferro a que cantina capa-filtro t a quall
é de feltro ou Dna metallica. A agua e o
azeite levados pelo ar filtram-se na capa e o
o depos"tani no fundo do reservatorio r

doendo o despejo se faz por meio da tor-

nelnI'al n"Systerna de distribuição e emprego do
ar comprimido, no ponto de vista do sua
utilização para applicaçõea mecanicao, com-
porta una reaquecunento deste ar, e a injecção
ao ima liquido no cano, afina de se Obter um,
rendimenta mais ()levado .

03 meios que emprego consistem, em ps in—
cipia, cal iajaetar agua distillada ou (pata-
(pior outro !apito pr..5viamente aquecido
no cano do distribuição do ar comprausado ;
o qual, por sua voz se leva a unia alta tona-
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perattira, fazendo-se esta injecção sob
pressão 'no mo.nento do consumo do ar com-
primido e sob forma de pulverisação.

O ar comprimido acha-se por este facto
saturado de humidade e a mistura, em conse-
quencia, das calorias contidas no ar, se trans-
forma instantaneamente em reaquecido
vapor, seguindo-se uma tensão mais consi-
deravel, e como consequencia, do augmento
do rendimento, uma expansão mais eficaz
do fluido no motor, produzindo mais em seus
orgilos uma acção lubrificante cujo effeito é
bastante sensivel.

A disposição que eu emprego para tornar
pratica á applicação desta injecção de liquido
vem representada nas liga. 24 e 25 dos dese-
nhos annexos. • •

A chegada doar comprimido se effectua, em
a sob uma pressão constante já regularisada
pelo regulador automatico de pressão, o passa
pela,valvula b destinada tombem a não deixar
chegar no Motor sina° uma-pressão constante,
abrindo-se ou - fechando-se esta valvula, se-
amndo o motor toma mais ou menos velocida-
de ou força.

A agua (ou outro liquido para injectar)
colloca-saem um reservatorio d com indica:.
(Ur de , nivel e; esto reservatorio, hermeti-
camente fechado, recebe pelo 'tubo • f, a mes-
ma pressão contanto que a do tubo a, sendo
a tomada do tubo f feita adente da valvula
b; o reservatorio.c/ é dotado de uma rolha de
porca, que se podo substituir por uma peça
de junta terminando o tubo de pressão de
uma pequena bomba, de' 'quer explicaremos
adente a utilidade.	 -

Este mesmo reservatorio . d acha-se ligado
a um calorifero especial de aquecimento do
ar comprimido por iam 'tubo ia; o calorifero
recebe, antes de sua admissão no motor, o
ar comprimido que chea'a pelo tubo 1 em uma
canalisação interior dotada de paredes verti-
caos 2 que 'forçam o ar a dar a volta da for-
nalha, indo ' alternadamente do baixo para
cima, o de cima para baixo, e Sahindo dopois
pelo tubo 3 dadistribuVio de ar comprimido
ao motor.

Utiliso o alor do involucro 4 que envolve
as mesmas paredes, assim como o dós gazes
de combustãoque vão á chaminé para _aque-
cer a agua que se ha de injectar do reserva-
rio c./.

Para este fim,. entro este involucro 4 o
a capa exterior 5 do calorifero, disponho uma
serpentina G de que.° diametro e desenvolvi-
mento são calculados segundo a temperatura
mais conveniente .que se deve dar a este

A agua do reservatorio d fica impelida
na serpentina em virtude da diferença de
pressão que existe entre a do tubo a ade-
rente da valvula b, pressão constante, 'e a do
tubo 1 detraz desta valvula, pressão variavel
segundo a marcha do motor, seguindo-se que
o liquido precipita-se na serpentina com força
tanto maior quanto maior for a diferença
entre as pressões de que acabamos de tliar.

O liquido assim aquecido na serpentina, e
sob a acção desta diferença de pressão, fica
recalcado ao salfir da serpentina pelo tubo g
em um pequeno recipiente blindado i, de
escoamento visivel ; deste recipiente, o liquido
aquocido passa em um pequeno tubo injectorj
que desemboca no tubo 1, o qual conduz o ar
comprimido ao calorifero; o esto liquido pul-
verisado fica levado em lc pelo ar comprimido
que se satura de humidade antes de chegar ao
calorifero.

No interior deste o polo efeito da alta t3m-
poratura, o liquido misturado com o ar tran-
sforma-se instantaneamente em vapor, aug-
montando a tensão do ar ao mesmo tempo
que diminue seu consumo.

Pelo prom lo factodesta diferença do pressão
que impelle a agua na serpentina; diferença
sempre variavel, já que uma das pressões é
variavel e a -outra con:tante, o fornecimento
de agua para injectar, e fazer levar pelo ar
comprimido é tombam variava', produzindo-se
á operação automaticamente.

Obtendo, ~tudo, mecanicamente so for-
neci mento da agua para injectar peia a siai!) te
disposição que pormitte deixar sbmente, pas-

sar o liquido absolutamente necessario e pro-
porcionalmente ao consumo de ar coinprimido
no motor.

A alavanca ,92, parte integrante da vol-
vida d o dotada do contrapeso a, prolonga-se
'em p. Esta alavanca j) acha-Se articulada com
a haSto vertical g,- a qual, por 'sua vez, é ar-
ticulada na extremidade - de uma al,avanca'n,
fixada so re a chave da torneira s intercalada
no tubo m.

Resulta desta disposição que, quando a vai-
valo é se ergue para deixar passar uma quan-
tidade maior de ar comprimido, a alavanca r
abre a chave da torneira s e uma maior quan-
tidade do agua Álea projectado na serpentina.

Um manometro collocado aleante da val-
vula é sabre o tuba a indica a pressão cons-
tanto ; um mmometro o um thormometro
coimados atrás da valvula b sobre o tubo
indicam a pressão e a temperatura do ar com-
'primido misturado com o liquido pulverisado,
sendo tombem o reserva torio 1 dotado do um
manometro que deverá sempre - •concordar
com o do tubo a, e, cmfim, um thormometro
collocado sobre o tubo 3 que conduz ar- com-
primido misturado com vapor, até ao :motor
que deve actuar, indica a temperatura da
mistura.

Para • completar -o systemo, que tenho
scripto, é necessario que a agua do • reserva-
tório d possa Ser renovada (durante a 'opera-
ção sem prejudicar á marcha do; pluanomenos
ao que dei a explicação ; para se conseguir
este fim, o tubo de escapamento dq . motor,
mergulha-se em um reserVatesrio qualqUer,•
contendo agua; o vapor misturado com o ar
comprimido, depois da sua acção 'sobro o
motor, vem se condensar neste resorvatorio,
e em'unia pemiena bamba actual a a mão ou
pelo proprio rnbtor, restitrie ao reServatorio
a agua que tem sido injectado ; segue-se ..que
á sempre o mesmo liquido que servirá para a
injecção, bastando renovar somente a parte
que se tiver evaporado.	 •

A applicação destes 'moios nos' hálailita, pois,
obter unia naell:br Utilização do 'ar compri-

mido, cujo esforço motor fica assim augmen-
todo . quasi sem despeza	 os- '

Em togar de injectar a agua, posso empre-
gar outro liquido ou materia susceptivel de
produzir, por sua mistura com o ar 'compri
mido, um fluido cuja acção ha de se accresun-
lar á do ar fornecido pela distribuição.

Não descreverei 'aqui . disposições especiaes
do motor, onipregando a força motora do
ar comprimido nas condições e pelos prd-
cessos que acabo de' explicar, dando excellente
rendimento meu systema bem conhecido de
machina rotativa.

Todavia, para utilizar .completamonte 111%1

ar comprimido, mesma aquilo, que provém
de escapamento do motor, imaginei um novo
systema de machina, que posso_ empregar em
combinação com apparelhos espec:aescle re-
frigeração.

-.Por estes meios, produzo economicamente
o frio por meio do ar comprimido, pela razão
de usar este depois do fornecido seu trabalho
motor.

:Sabe-se que, quando' se faz .uso.deste.flaido
Pára produzir o frio, opára-se até . hoje pela
simples abertura do uma torneira que deixa
escapar o ar no meio que se quer manter a
uma temperatura baixe, é este um primeiro
meio -muito simples, porém muito dispendioso
em consoquencia ela perda do trabalho prove-
niente do escapamento do ar comprimido.
, Outro meio, igualmente conhecido, consiste
em utilisar o ar que escapa dos cylindros dos
motores do ar comprimido. 	 •

Este ultimo meio Ó economico, , mas não
sempre possivel, visto exigir a insta Ilação si-
multanea de uma, força 'motora e de appa-
relhos refrigerantes.

Minha invenção permite conseguir o mes-
Mo resultado economico sem exigir instai
loção especial de apparelhos.
: Neste fim é para produzir o frio economica-
niente pela'expansão do ar comprimido for-
nea.ido . por uma distribuição deste fluido Motor,
imaginei, quando não se tem o emprego im-
mediato desta' força motora, pri-
meiro para actuar compressores do ar. O ar

comprimido, fornecidojeor estes compressores
assim actuados, poderá ser enviado no cano
geral dealistribuição onde virá addicionar-se
áqitollo que já se acha ali, destinado a ser
empregado para qualquer uso.

E' somente o ar que so escapar dos mesmos

compressores, depois de efectuar nelles seu
trabalho, quo produzirá a refrigeração que se
deseja obter • esta refrigeração não acaretará,
pois,irrda alguma de trabalho effectivo,vIndo
sua producção a ser quasi gratuita.

Para realizar este processo, imaginei um
systema , especial de machina, restituindo em
estado frio e secco, o ar comprimido que ser-
viu ao Cylindro para actuar o embolo, e que
*vem' representada nas figs. 26 a 20 dos dese-
nhos anhexos.

'A fig.!20 é uma elevação da maehiva ;
fig. 27, um plano, parte em secção ; a lig. 28,
urna 'secção vertical transversal passando pel
linhal e 2; o a fig.29, umaseeção transversal
parcial Segundo a linha 3,4 da figa 27.

Nesta disposição de machina, o ar compri-
mido distribuido pela gaveta d ao cylindro de
distenção a, fornece, do uma parte a sua força
motora ao eixo principal, dotado do volante
ou dos volantes reguladores, como, de outra
parte,' comprime em um segundo 41indro
o ar frio que eito aspira nas cornaras do re-
frigeração, afim de o recuperar. Esta aspira-
ção ,se faz pela valvtila n o o tubo Gu 'caixa
ia, que , ~minium. com aá ineáinas • ca- •
moras.

O escapamento do ar distendido no,cylindro
a efectua-se por meio de uma gaveta e equi-
librada pela acção do ar-sobre une embolo
pequeno f em cuja face es t e ar fica conduzido
por uni pequeno tubo g' (fig. 28), disposto no
fundo do cylindro a. O ar frió que se escapa
assim pela gaveto e -4 levado ao' opparelho
refrigerante nele tubo 1.

Para actuar a gaveta d e e, emprego deus
cylindros pequenos h:o i, cuja distribuição
acha-se aceionada,pelos exce ,ntrieos j o h si-
tuados sobre o eixo motor r.

O ar das camarás de refrigeração, aspirado
no cylindro é e depois comprimido de novo
neste Cyliddro, é puchado pela valvilla o, o
depoisrestituido no ,cano geral ou em um
recipiolite qualquer pelo tubo p.

Nesta disposição, o cylindro pequeno c (figa.
27 o 28) tem por dias equilibrar a macleina.,
augmentando ou diniimundo o espaço no-
civo atroz do embolo do cylindr o com-
pressor.

Vió-se que, afine de facilitar o jogo das 'ga-
vetas d e, e, climingir sua resistenciade fric-
ção, e" peranittir ougue:miar a rapidez do
sua marcha, estas mesmas gavetas são:ac-
cionadas por meia, de embolos que funCeioriam
nos pequenos cylindros h e i. A distribuição,
nestes cylindros, faz-se pbr meio do gavetas
pequenos muito leves, cujo Movimento é
tomado sobre o outro motor.

Resulta desta disposição da distribuição ser "
seu 'efeito instantaneo e muito ,preciso, e
funcelonar,com orgãos muito ' laves, não pro-
duzindo choques, o cuja fricção ' qua.Si nulla.

Notar-se-ha que, na mesma ordem de Mas,.
e . fundo do cylindro em (pie está accommo-
dado o - embolo pequeno A cOmemunica Um 'o
fundo do cylindro a, seguindo-se dalli que o
embolo f não opera mais ao Momento em que
a gaveta e deve-se descei locar.

Vá-se que: por meu systema, o ar compri-
mido não somente utilisa-se do modo completo,
mas ainda se torna o se, comprime de, novo,
sendo restitUido ao enconainepto principal' ou
geral ':depois de preencher seu,duplo papel
de fluido motor e ele agente de refrigeração.

Tenho creado desta sorte um modo de .
circulação resolvendo o problema da prodxic-
ção do frio dó maneira mais economica pós-
sivel.

O ar assim restituido ao estado frio &seca)
pode ,er, utilisado "em qualqiier 'apparelho
conveniente; Imaginei, comtaido, urria dispo-
SiÇãO especial do apparelho, destinado a fane-
cionar em Combinação' cone a machina
cripta 'acima .

Estáapparelho refrigerante ó represen-
tado 0M secção vertical , transversal 'na' fig.
30, em secção longitudinal na fig. 31, o em
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plano na fig. 32, sendo A a machina estabele-
cido como ambo de descrever.

.Compõo-se o apparelho do urna camara B
de pare [es duplas, om um espaço vasio coa-
venionte reservado entre alias.

O ar comprimido frio circula nesta cornaria,
como indicam as flechas (fig. 31) de modo a
envolver completamente os compartimentoa
ou calmaras de refrigaração C, nos moles se
collocam as substancias para cooservar.

G ar comprimilo o conduzido do escapa-
mento da =chino, por um tubo D nas ca-
noas as 13, nas quaes elle circula come se ex-
plicoa acima.•

Posso prolonga' a circulação de ar frio ao
redor das cornaras C, multiplicando os obsta-
auto; e formando estas cornaras por meio de
su perneies ondeadas que augmen tatu assim a
*super:Me do contacto do ar frio.

o ar contido nas comoras C sómente se re-
á vontade, effectuando-se este renova-

mento pelos oridelos F, os (guies se fecham
quer com tampas, quer com registroa.

.Ya diaposisão que acabo de de erever, o ar
pos a directamente do escapamento do motor
nas cornaras refrigerantes ; fica, porem, bem
entendido que mo reservo a faculdade de fa-
zei-o passar por um compressor de ar, corno
falias especifiquei.

Los rosam, reinvindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenoão

.0 A i tosta ção geral para prol u certo do
ar comprimido em uma usina ou estabeleci-
mento central, que o distribue por um con-
juncto de encanamentos destinado a fornecer
esto ar sob pressões varias em todos os pontos
da rede, segundo as necessidades;

2.° As nlisposiO:s . d.o insto!' . ções eeraes e
espaelaes des 'ripais acima, doa encanamentos
da ar com primido compertlando a utilização
perfeita sUsto ar, a aproprioção aios mesmos
encanamento) á alimentação &foi-indo as ne-
Cesaidades, aaalm como Oa.apporelhos de des-
c or a antomatica e o regulas-1ov automatico de
pressão- descripto o representado nos de-
senho.;

3.° Em urna tuatallação geral de distribuiç'io
de ar cOrnprimidc, a applicação de um siphon
autornatieo para reter a agua misturada
ne Ie, comportando urna paneiro e. um flu-
ctuador de orn jogo de volvula.s e milibrodas
f, corno descrevi acima, referindo-me á fig. 9
aios de.senhes anoexos

,a o Em um cmjancto do apparellios paro
distriisoição d3 ar comprimido, a arada; wass
de um rogalador automati o) do pressa") com-
portando o par de volvidas ermilibridas o,
cuja haste prolongada, traz um embolo p li-
gado por urna b i ela com a alavancs de con-
trapeso susceptivel de ragulaçao j, como des-
crevi uichn, referindoons á fig. 10 dos da.
senhos annexos

5. 0 E n unia instalbtoão do apparelhos para
distribuição de ar comprimi ao, servindo p ira
produzir luz eleoariel,a a ppl icação e tils;a3 :loao
de una appirelho ragniadoa ligado á mochina
dynarno e compartanto tini joaso do alav ,nas
articuladaa dotadas de natos, nsar2ulli rido
em vasos 43 morcuaio para in'froduair
corrente electrica rasi ft moias v ;rlaaaaa,
como descrevi réferindam s á fl000. 11 rios do-
aenhos annexos, o pira o fiei especiicodo ;

a.° Um Systerna do vologio me lidor paro
ar camprimido ou outro fluido &oídio) com
aeuce c em combinação com urna disposição
especial de valvulas lançando o ar sob um
engulo conveniente sobre a hei ice que produz
o registro do tonsunia =O descrevi acima,
referindo-me às. fig,a. 12 a 15 dos desenhos

.annexos;
7. 0 Em urna .installação de app-,relbos 4

ar camprimtio ou d3 vaca), a app'ic10,0 dos
lubrifloadorea antomaticos utilisando a pres-
são ou depressão paias aaaagarar a lidar' ri e m-

e effoctuando a puriloaoio do azeite,
corno descrevi acima, raforindo mo às figs. 16
a 19 dos desenhos annexos

8. 0 Em um cano para distriauição de ar
comprimido ou outro tluido, n applicação de
uma junta tornada estanque, de uma parte,
pela pressão mecanici de parafusos aperta,
dores, e de outra parte, pela pressão auto-
niatica de flui lo em circulação operando sobre

a rodela de guarnição, no espaço deixado
livra entre as extremidades dos comas para a
dilatação, como descrevi acima referindo-me
á fig. 20 dos desenhos annexos ;

0. s A installação do can :ninei° dos ap-
porell•os ser :indo para diAribuir o ar can-
primido regulado em consumo e preasão
desembaraça . io; cie ar, tudo automatica-
mente o compilando em combinação: um
siphon autonomic° para a evacuação da agua
d) mistura; um regulador automalice de
pressão de ar o de resistenciv no circuito ele-
ctrico, um medidor, um apparelho aquecedor
do ar antes de sua entrad no motor o um
mecanismo puriticador do ar que tom ssrvido,
como se descreveu acima e representam os
desenhos annexos, o para Os rins especifi-
cados

10. Em um installação para -produzir uma
corrente electrica, a regulação do fluido mo-
tor obtido pela mar-lia - da maoldna dynaano
que regula automaticamente: a admissão sa-
grando as varioçõos que lhe são impostas pelas
necessidades do consumo, reguloçao produ-
zido pela intervenção automatica e fera da
acção meconica, rasistencias electricas, como
se descreveu e representam os desenhos
annexos ;	 •

11. Um relogio medidor de agua ou outro
fluido elastico, andando a pressão variavel
por uma bone° composta de um metal de
poso especiaco menor, registrando e veloci-
dade da corrente, a qual corrente acha-se re-
gulada por varias valvulas equilibradas o
de abertura variavel para produzir uma
corrente activa, evitanto qualquer contra-
prassão do tubo de solai te, como foi deacri-
pio e reoresent mi ao desenho annexo

12. Os Mios dá injectar automoticimento
ou mecanicamente um Bonito quolver pela
pressão de ar comprimido do cano do n listribul-
ção no tubo de caeg .da ao motor, tubo no
qual circula ar comprimido a alta tempo-
rotura -;

13. Neste.cano do distribuição n le ar com-
primido a alta temperatara, os moina do
transformar indant ineamonte o ii rrialo em
vapor roaqueoido polaa pr faarias a dOsiaa
d) ar ;

14. Os meios da lubrideao por estes vapores
de agua os orgãoa do motor; -

15. A rogai ção pela admissão do ar no
ca.lorifero instantana a e entoais ticanionto do
fornecimento da- agua, proporeiwriltmonte ao
Consumo do ar comprimi lo, evitan lo por este
facto Q demas'ado foraecimeoto de agua:

10. O processo de uivo  aqueohnonto de ar
comprimido e da agua sob pressão, pelos
marnos meios, supprimindo por isso masmo
as caldeiras ou recipientes contondo liquides,
para os transformar em vapor ;

It. O modo de prolucção do vapor polo
proprio ar comprimido o aquecido

18, A rogalaçao autonntica e proporcional
ao fornecimento do arcompsaWdo, da injecção
de uni liquido da ;lindo a ser transform ido
em vapor, peias e -Lha-aos contidas no ar e
aquscido ;

19. Eu uma distriauiçio de ar comprimido
corno força motora, a. combinado do um reola
picante d contou lo o aqui lo para injectar neste
ar, por esta mesmo, srossão, para augmentor-
lhe a força de expansão, coam um calorifero
aquecendo ao mesmo tempo este liqui lo e o
ar comprimido que leva consigo urna porção
pulvevizada Vivido poev;unente aguo,
cido

20. Um systema da maehina do ar compri-
mi lo, roubando este ar em iam cylin Iro de
expansão em que olhe fornece sua força mo-
tora e de,ixaralo-o escapar depois em opina
relhos da refrigoração,onde fl oa aspirado pela
mesmo na &dna quo o comprime de novo para
o trair a enviar no encanamento geral,
sabstanciohnento cano foi descripto o repre-
santoral os desea'ioa anoexos, para o fim es-
pacificado

21. Em u ai iii otor de ar comprimido, utia
Usando o esoaparnonto afim de produzir a re-
frigeração, a disposição da gonta e com em-
bolo de equilíbrio f em communicação com o
cyllndro de expunção, como foi descripto
e para o fim espoeilicado 1

22. Em um motor doar comprimido tendo
um cylindro cia expaiisa ) e um cylindro com-
pressor, a applicação cio uni cylindrode equi-
libra° e permittindo de regular o volume do
espaço nocivo do cylindro compressor, -como
se doscrevea acima e representam os de-
senhos annexos

afs. Em uma nrichina fornesondo o ar fri-
o secco destinado a apparolhos do refrigeração,
a combinação: de um cylindro de expansão a,
com gavetas de distribuição e escapamento,
as quaes mesmas gavetas são actuadas por
pequenos eylindros à o i ; de um °Anidro com-
pressor 9, aspirando o ar frio e o reenviando
no encanamento e do tun cylindro c permit-
tindo do equilibrar a machina, regulando o
espaço nocivo no cylindro compressor, como
s deereveu acima e reprosento na os desenhos
aanoxos

24. A disposição do calmaras do refrigera-
ção de ar frio o secco, tal corno descrevi
rofer•indoene ás tigs. 30, 31 o 32 dos da-
seohoa annexos, em combinação com uma
machi 'a construala do . tal modo que o ar
comprimido, 89rvindo para a refrigeração,
possa effectuar primeiro nella, seu trabalho
motor antes de passar no: refrigerador, quer
directamente, quer pelo intermediario . do uma
accumu:ador ou compsessor do ar.

Rio cie J nairo, 11 de junho de 1890.—Como
procurador, Jules Cdraud.

ANNUNCIOS
imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras
Livros para regi;tro do nascimentos,

casamentos o obitos, cada um 	 4$030
Relação dos cidadãos qualiticadoa

eleitores ern 1800 na parochia. do
;aoramento 	 	 $200

Idem, idem na do S. Jusa 	 	 $203
Idem, ideia na da Candelaria 	 	 $200
Item, idem na de Santa Rita..... 	 	 $200
líbio, idem na 'de Sant'Anna  •	 •	 $200
Idoin, idem na de Santo Antonio 	 	 $200
1 leu, idem na di Olaria 	 	 $200
I leia, idern na do Espirito Santo 	 	 VOO
1 lem, idem na da Logott. 	 . 	 	 $203
Idem, idem na .1a, Gavea 	 	 $200
Nova legislação sobre sociedades an-

onymas o hypothocas 	 	 1$000
Docretos ilo Govarno Provisorio da

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasoiculo, de lide
novembro a 31 de dezembro de
1.8a9 	

Ditos, primeiro dito, de 1 a 31 de ja-
nairo de 1800.. 	

Ditos, segundo dito, de 1 a 28 do fe-
vereiro de 1890 	

Constituição Ame. icana 	
Suaaa 	
Argentina. 	

Pacto do União PrOViSOriO dos Esta-
dos Unidos da America Central 	

Tarifa doa alfandegas de 1887 (reim-
pressão) 	  

NU VILEGIOS
Joass f3ÉRAUD, a rua do Rosario n.43,encar-

regaase de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.

DIÁRIO OFFICIAL
A assignatu.ra á de 18$ por sanas de 6$

par quatro meses.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meus de abril,
agosto e dezem»o.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de Julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90
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